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l Prefeitura: morte 
de peixes é devido à 
contaminação por 
esgoto clandestino
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l LOA 2025 é 
publicada e norteia 

próxima gestão
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Oferta de imóveis cresce 87,7% 
e aquece mercado em Anápolis

Segundo pesquisa do Sindicato das 
Indústrias da Construção e do Mobiliá-
rio de Anápolis (Sinduscon Anápolis), o 
setor registrou um aumento de 87,7% no 
número de novos lançamentos e na ofer-

ta de imóveis no segundo quadrimestre 
deste ano. O levantamento aponta que, 
entre junho e setembro, o estoque de 
imóveis subiu de 463 para 869 unida-
des. Bairros como Jardim Europa têm 

liderado esse movimento, concentran-
do a maior parte dos lançamentos, com 
38,43% das novas unidades localizadas 
na região. Unidades compactas também 
são destaque na cidade. 

CONSTRUÇÃO EM ALTA
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Chuvas são 
alertas para 
prevenção à 
Dengue

Com as águas da chuvas 
vêm também os insetos. En-
tre eles, o temido mosquito 
transmissor de várias do-
enças, entre elas a dengue. 
A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa), com a che-
gada do período chuvoso, 
orienta a população de que é 
essencial ficar atenta para se 
prevenir em relação ao Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, zika, chikungunya e 
febre amarela. 

l Piancó tem ação 
das autoridades e 

o compromisso dos 
produtores 
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l Chapa que busca 
reeleição à OAB 

Anápolis é registrada
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Porto Seco 
Centro-Oeste 
firma aditivo 
com Receita

O Porto Seco Centro-Oeste 
S/A divulgou nota nesta quin-
ta-feira, 17, em que comunica 
a celebração de aditivo com a 
Superintendência da Receita 
Federal do Brasil. Segundo a 
empresa, o termo foi assinado 
na terça-feira, 15, e prorroga a 
autorização de funcionamen-
to do Porto Seco de Anápolis. 
Dessa forma, suas atividades 
de comércio exterior, arma-
zenagem e movimentação de 
cargas seguem sem interrup-
ções.
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Quase 5,5 mil raios caíram na 
cidade em menos de 24 horas

Em menos de 24 horas quase 5,5 mil 
raios caíram sobre Anápolis, durante tem-
pestade ocorrida no último final de sema-
na. Os dados são do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e foram divul-
gados nesta quinta-feira, 17, pela Equa-
torial Goiás, concessionária de energia 
elétrica no estado. Segundo a empresa, 

a alta incidência de descargas atmosfé-
ricas deixa danos para rede de distribui-
ção, provoca rompimento de cabos e afeta 
equipamentos. O INPE aponta ainda que 
a cidade acumulou, nestes últimos dias, 
aproximadamente 156 mm de chuva, o 
que corresponde a 111% da média normal 
para todo o mês.
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Nesta sexta-feira, 18, acontece a abertura da 11ª edi-
ção do Festival Anapolino de Música (FAMU), que se 
estende até o domingo, dia 21. O evento acontece na 
Praça 31 de Julho, com entrada gratuita. A diversidade 
dos artistas e dos estilos musicais de Anápolis e região 
será apresentada ao público. O Famu integra o Circuito 
Anapolino de Música, realizado da Prefeitura de Anápo-
lis, por meio do Fundo Municipal de Cultura 2023, em 
parceria com a E-live Produções Culturais.

11º Famu tem início 
nesta sexta-feira, 18
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A coordenadora do Goiás Social, primeira-dama Gracinha Caiado, participa na manhã 
desta sexta-feira, 18, às 10h, do lançamento da edição 2024/2025 da Operação Goiás Alerta 
e Solidário. A solenidade será realizada no Quartel do Comando-Geral do Corpo de Bom-
beiros (CBMGO), no Jardim América, em Goiânia. A iniciativa mobiliza diversas áreas da 
gestão estadual para reduzir possíveis danos e garantir a segurança da população de 62 
municípios considerados de alto risco para desastres. Um plano de contingência inclui, 
por exemplo, mapeamento das áreas de risco, melhorias em rodovias e acessos a comu-
nidades, ajuda humanitária e a instalação de postos da Defesa Civil em 11 locais. Durante 
a solenidade, Gracinha também entregará equipamentos e 32 novas viaturas ao Corpo de 
Bombeiros, adquiridas com um investimento de mais de R$ 10 milhões pelo Fundo de Pro-
teção Social do Estado de Goiás (Fundo Protege). Os veículos serão utilizados na operação.

DA REDAÇÃO

No período de 29 a 31 de 
outubro será realizada a Feira 
do Empreendedor, no Ginásio 
Poliesportivo da UniEvangeli-
ca. O evento é uma iniciativa 
do Sebrae Goiás, da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Anápolis (ACIA) e da UniE-
vangelica, e tem como objetivo 
promover o empreendedoris-
mo e fomentar oportunidades 
de negócios na região.

O evento visa fortalecer a 
economia local e incentivar 
a troca de experiências en-
tre empreendedores, além de 
apresentar inovações tecno-
lógicas e novas oportunidades 
de negócio.

Em Anápolis, a expectativa 
é de que a Feira do Empre-
endedor ofereça quase 100 
estandes para exposição e co-
mercialização de produtos, 
incluindo 20 da área de arte-

sanato, além de uma praça de 
alimentação. Ao longo dos três 
dias de evento, haverá pales-
tras, workshops, atendimento 
especializado, painéis de ino-
vação, mesas de soluções do 
Sebrae e uma rodada de pitch 
empresarial.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Gracinha lança Operação 
‘Goiás Alerta e Solidário’

APOIO SOCIAL

‘Flopou’

Pesquisa PoderData revela que 29% 
de evangélicos já apostaram em Bets

UPA Veterinária
Circulou nos bastidores da campanha 

eleitoral, nesta quinta-feira, 17, que um 
dirigente partidário procurou o candi-

dato a prefeito Márcio Corrêa (PL), para 
declarar apoio na disputa do 2º turno. E, 

na conversa, teria sugerido que seu partido 
fosse contemplado com a Secretaria da 

Saúde, em um eventual governo de Corrêa. 
O candidato do PL teria negado e dito que 

a eleição ainda não terminou.

Pesquisa do Instituto PoderData, realizada de 12 a 14 de outubro de 2024, ouvindo 2.500 
pessoas, em 181 municípios das 27 federações do país, aponta que 29% dos evangélicos no 
Brasil já apostaram em plataformas de apostas online, conhecidas como “bets”. O levanta-
mento também aponta que 22% dos católicos aderiram a essa prática. Esses dados surpre-

endem, especialmente considerando que muitas denominações religiosas tradicionalmente 
condenam jogos de azar. 

Nesta quinta-feira, 17, a vereadora 
Thaís Souza (Republicanos), que foi 

reeleita para novo mandato, disse que, no 
dia anterior, esteve no canteiro de obras 
da UPA Veterinária, para inspecionar o 

trabalho, mesmo sob chuva. Segundo ela, 
a unidade será entregue ainda este ano, 
“é um compromisso do prefeito Rober-

to naves com Anápolis e com a causa 
animal”. 

A Prefeitura de Anápolis informa, por 
meio de nota encaminhada ao DM Anápolis, 
que a hipótese de superpopulação como cau-
sa de mortandade de peixes às proximidades 
do Parque Ipiranga, foi descartada por técni-
cos da Secretaria de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos. A principal suspeita, ex-
plica a gestão municipal, é de que o fato es-
teja relacionado à contaminação por esgoto 
clandestino. Um teste, que seria executado 
nesta quinta-feira, 17, para aferir as condições 
da água, foi remarcado por conta da chuva. 
Segundo a prefeitura, a rede será inspecio-
nada por um robô, que verificará a existência 

OPORTUNIDADE
Feira do Empreendedor 

tem foco em fomentar 
ocasiões de negócio

Evento é realizado em parceria pela Acia e o Sebrae, e 
está agendado para o período de 29 a 31 de outubro

Prefeitura: morte de peixes é devido à 
contaminação por esgoto clandestino

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa DAFICO 
& BARBARESCO LTDA, CNPJ: 29.806.867/0001-10, Requereu da 
Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápo-
lis, a Licença Ambiental de Funcionamento, para Atividade mé-
dica ambulatorial restrita a consultas, na Avenida Minas Gerais, 
N.º 405, Quadra E, Lote 10, Bairro: Jundiai, Anápolis-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa NUCLEO 
JA LTDA, CNPJ: 35.799.694/0001-53, Requereu da Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença 
Ambiental de Funcionamento, para Atividade médica ambula-
torial restrita a consultas, na Avenida Graciano A. Souza, Quadra 
13, Lote 1, Setor Bougainville, Anápolis-GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa MIRAN-
TE DO LAGO LOTEAMENTO LTDA, CNPJ: 24.328.419/0001-23, 
Recebeu da Secretaria Municipal Meio Ambiente de Alexânia-Go, 
a Licença Ambiental de Instalação de Nº 068/2024 datada de 
15/10/2024 com Vencimento em 15/10/2027 para Implantação 
de Parcelamento de Solo Com Infraestrutura Complementar, do 
Condomínio Mirante do Lago, localizado Zona Especial de Inte-
resse Turístico Ambiental ZEITA, Alexânia – GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa SPE LU-
GASA PEAK RESIDENCIAL CAPRI LTDA, CNPJ: 24.961.473/0001-
13, Recebeu da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Instalação de Nº 
242/2021 datada de 28/06/2021 com Vencimento em 28/06/2025 
para Implantação de Objeto Construído Com Uso Direcionado 
para Habitação Coletiva (Apartamentos) 23 Pavimentos na Ave-
nida Maranhão, Quadra 64B, Lote 31, Bairro Jundiaí, Anápolis – GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa WWA 
INCORPORAÇÃO LTDA, CNPJ: 41.160.162/0001-74, Recebeu da 
Secretaria Municipal Meio Ambiente de Alexânia-Go, a Licença 
Ambiental de Instalação Nº 060/2024 datada de 23/09/2024 com 
Vencimento em 23/09/2027 para Implantação de Parcelamento 
de Solo Com Infraestrutura Complementar, do Condomínio Ser-
ra Azul, localizado Zona Especial de Interesse Turístico Ambiental 
ZEITA, Alexânia – GO.

 

 

 

- ou não - de ligações clandestinas de esgoto. 
Equipes de monitoramento da Diretoria de 
Meio Ambiente manterão inspeções rotinei-
ras no local.
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EMILLY VIANA

"Não quero ser vereadora 
de um setor, quero ser vere-
adora de Anápolis." Foi com 
essa declaração que Capitã 
Elizete (PRD), eleita com 3.147 
votos, definiu sua visão sobre 
o mandato na Câmara Muni-
cipal. Em entrevista à Rádio 
Manchester, Elizete, que foi a 
quarta postulante mais vota-
da na cidade, afirmou que sua 
atuação será ampla, atenden-
do às demandas de diferentes 
áreas, especialmente seguran-
ça pública e saúde. "Venho da 
segurança, é minha origem, 
mas entendo que as deman-
das da cidade são muitas. 
Não faz sentido limitar minha 
atuação a uma só área. Quero 
trabalhar por toda Anápolis", 
defendeu.

Com 33 anos de serviço na 
Polícia Militar, Elizete disse 
que já está acostumada a en-
frentar desafios em ambien-
tes dominados por homens 
e garantiu estar pronta para 
o que encontrará na política. 
"Passei a maior parte da mi-
nha vida em um ambiente ex-
tremamente masculino, mas 
foi uma convivência muito 
boa. Agora, na Câmara, que-
ro trazer essa experiência de 
construir pontes e buscar o 
que é melhor para Anápolis", 
ressaltou. Ela também citou 
momentos marcantes da car-
reira na PMGO, onde atuou 
em diferentes frentes, desde 

a fundação da Associação de 
Cabos e Soldados até sua par-
ticipação na Associação de 
Subtenentes e Sargentos.

Elizete relembrou, ainda, 
os momentos decisivos de 
sua campanha, destacando 
como foi surpreendida pelo 
apoio em regiões que não es-
tavam inicialmente mapea-
das. "Quando comecei a andar 
pela cidade, percebi que havia 
uma aceitação muito grande 
da minha candidatura. Fui 
para o Centro e para áreas que 
não estavam no nosso radar, 
e foi lá que recebi muitos vo-
tos. Foi uma campanha muito 
bonita e tranquila", relatou. 
Segundo ela, a chave para o 
sucesso foi se conectar direta-
mente com os eleitores, dan-
do atenção aos moradores de 
regiões menos visadas e mos-
trando que estava comprome-
tida com o bem-estar de todos 
os bairros de Anápolis.

A campanha, descrita pela 
capitã como tranquila, teve 
um enfoque em fortalecer a 
proximidade com a popula-
ção, algo que ela acredita ser 
fundamental para o sucesso 
de seu mandato. "As pessoas 
precisam sentir que a Câmara 
é a casa do povo e que estamos 
lá para servi-las. Eu quero que 
elas saibam que não estão so-
zinhas", afirmou. A vereadora 
eleita frisou que, apesar de ser 
uma novata no meio político, 
sua experiência de lidar com 
diferentes questões dentro da 

Polícia Militar a prepara para 
os desafios da Câmara. "Nós 
fomos escolhidos e temos que 
dar uma resposta para a popu-
lação. Eles esperam muito de 
nós", refletiu.

PRIORIDADES
Além da segurança públi-

ca, Elizete tem planos de tra-
balhar fortemente na área da 
saúde. "Estamos conversan-
do com instituições como a 
Santa Casa, a Maternidade e 
o Hospital do Câncer para ga-
rantir mais apoio. Já fizemos 
muito nessa área, e agora, 
com o mandato, poderemos 
fazer ainda mais", explicou. 
Ela destacou que a busca por 
melhorias na saúde será uma 
de suas bandeiras prioritá-
rias, reforçando que, com o 
apoio de sua equipe e da ex-
periência acumulada por seu 
esposo, o deputado estadual 
Coronel Adaiton, ela pretende 
ampliar o alcance dos recur-
sos destinados à saúde públi-
ca na cidade.

A vereadora também en-
fatizou que sua atuação não 
será limitada a um setor ou 
demanda específica. "Eu que-
ro trabalhar em todas as áreas, 
porque os pedidos chegam de 
todos os lados. Não faz senti-
do dizer para alguém que não 
vou atender porque não é mi-
nha bandeira. Nosso trabalho 
é buscar soluções para todos 
os problemas que surgirem", 
afirmou Elizete.

DA REDAÇÃO

Fica para a próxima se-
mana a votação, na Assem-
bleia Legislativa de Goiás 
(Alego), do projeto de lei de 
iniciativa do Executivo goia-
no, que reestrutura a carrei-
ra dos servidores da educa-
ção estadual. Os deputados 
estaduais, reunidos nesta 
quinta-feira, 17, em sessão 
ordinária híbrida [aberta e 
presidida inicialmente pelo 
deputado Clécio Alves (Re-
publicanos), e, depois, pelo 
presidente Bruno Peixoto/
UB], apresentaram emen-
das ao projeto. 

Em situação como esta, 
a matéria retorna à Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ) para análise 
de constitucionalidade. 
O texto prevê mudanças 
no estatuto do magistério, 
alterando normas relati-
vas ao plano de cargos e 
vencimentos e propondo 
a instituição de um bônus 
por resultados na Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (Seduc) para o ano de 
2025. 

A proposta tem gerado 
controvérsia, especial-
mente no que diz respeito 
aos seus impactos nos di-
reitos dos professores. Na 
fase de apresentação de 

matérias, dois deputados 
se manifestaram. Os depu-
tados oposicionistas, Bia 
de Lima e Mauro Rubem, 
ambos do PT, reforçaram 
posicionamento contrá-
rio ao projeto de reestru-
turação. Bia entende que 
a matéria não contem-
pla professores ativos ou 
aposentados. O deputado 
Amauri Ribeiro (UB), por 
sua vez, defendeu a me-
dida, embora tenha criti-
cado o comportamento de 
alguns sindicalistas pre-
sentes no plenário.

A representação dos 
professores, presente à 
Alego, encaminhou uma 
carta aos deputados, lida 
em plenário. O documen-
to expressa preocupações 
com algumas situações do 
projeto. Eles se mostraram 
preocupados com direitos 
adquiridos (como quinqu-
ênios e licença-prêmio), 
além de perda de gratifi-
cações por afastamentos 
superiores a três dias devi-
do a problemas de saúde. 
O documento pede que os 
legisladores considerem 
os sacrifícios feitos pelos 
educadores ao longo de 
suas carreiras e lutem por 
um plano de carreira que 
valorize a profissão do-
cente.

Eleita com 3.147 votos, militar destaca intenção de atuar em todas 
as áreas possíveis, com foco em segurança pública e área da saúde

Texto prevê mudanças no estatuto do 
magistério, alterando normas relativas ao 

plano de cargos e vencimentos

Capitã Elizete: "Não 
sou vereadora de 
uma região, mas de 
toda Anápolis" 

Votação da carreira 
do magistério 

fica para próxima 
semana na Alego

Capitã Elizete, na Manchester: “não faz sentido limitar a atuação a uma só área, quero trabalhar por toda Anápolis”

Plenário da Alego nesta quinta-feira, 17; reestruturação da carreira dos 
professores mereceram intensos debates entre os parlamentares 

NOVOS VEREADORES 
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DA REDAÇÃO	

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para o exercício de 2025, 
aprovada pela Câmara Munici-
pal e sancionada pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), 
foi publicada no Diário Oficial 
do Município (DOM) de quar-
ta-feira, 16. É o documento ofi-
cial que vai nortear o primeiro 
ano da gestão do próximo pre-
feito de Anápolis. Estima recei-
ta de R$ 2.308.150.000,00.

O valor total do orçamen-
to para o próximo ano é 6,9% 
maior do que o de 2024. Neste 
último ano do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), a recei-
ta estimada da administração é 
de R$ 2.158.900.000,00. O mon-
tante de receita da LOA foi reti-
ficado em relação àquilo que o 
Poder Executivo havia apresen-
tado na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), aprovada 
pelos vereadores no primeiro 
semestre de 2024. Naquela pro-
positura a previsão para 2025 
era de R$ 2.158.030.420,14. 

A evolução da receita mu-
nicipal, mesmo no período 
dificultado pela pandemia da 
Covid-19, foi de 60,9% consi-
derando os últimos cinco anos. 
Em 2020, o orçamento dispo-
nível para o prefeito foi de R$ 
1.434.060.009,25. Em 2023 a 
receita municipal rompeu pela 
primeira vez a casa dos R$ 2 bi-
lhões. Foram, exatamente, R$ 
2.291.330.000,00 para uso em 
diferentes áreas da gestão.

Nas prestações de contas 
quadrimestrais dos últimos 
anos – instrumento previsto 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) – a administração 
municipal tem apresentado 
investimentos em saúde e edu-
cação em volume superior ao 
determinado pela Constituição 
Federal. Para 2025, a previsão é 
que a Saúde municipal tenha 
R$ 525.576.358,85. Já a Educa-
ção terá R$ 462.264.530,95.

Depois desses dois setores, 
o próximo na escala de maiores 
investimentos para 2025 está o 
Urbanismo, que tem previsão 
de receita de R$ 368.243.743,93. 
A Assistência Social contará 
com R$ 84.322.259,96 em re-

cursos e a Segurança Pública, 
R$ 29.138.669,52. 

No caso da segurança públi-
ca, de acordo com resultados 
de um estudo com base em 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e do Ministério da Saúde, se-
guindo a metodologia de clas-
sificação estatística da CID-10, 
padrão estabelecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), compilados pelo portal 
My Side, Anápolis se posiciona 
como a cidade mais segura da 
região Centro-Oeste do país.

Para a área da administra-
ção a previsão de gastos é de 
R$ 162.560.336,67 em 2025. Já 
o repasse para o Instituto de 
Seguridade Social dos Servido-
res Públicos de Anápolis (Issa) 
consumirá R$ 280.834.280,89 
do orçamento anual. A deman-
da previdenciária, a propósito, 
foi pouco explorada na campa-
nha eleitoral deste ano. 

O prefeito Roberto Naves, 
na justificativa do projeto da 
LOA, informou que a fixação 
do valor do orçamento para 
2025 teve como parâmetro o 
crescimento da receita nos úl-

timos três exercícios encerra-
dos (2021, 2022 e 2023), “bem 
como uma profunda análise na 
receita que está sendo arreca-
dada no exercício de 2024”. 

Além disso, o prefeito afir-
ma que no bojo do orçamento 
constam recursos de “impor-
tância significada e para várias 
modalidades de convênios que 
o Município pretende celebrar 
junto aos órgãos Estaduais e 
Federais. 

IMPOSITIVAS
Para 2025 o valor das emen-

das impositivas, indicadas 
pelos vereadores, teve um re-
ajuste na casa de 285,55%, se 
comparado com o valor prati-
cado em 2024. De acordo com 
o Orçamento para o ano que 
vem, cada vereador pode indi-
car obras e serviços ao Execu-
tivo, ou destinar a instituições 
que tenham título de utilidade 
pública, no valor máximo de R$ 
370.161,89. O total de R$ 8,513 
milhões. 

Foram inseridas na LOA 
71 emendas impositivas para 
2025. No ano em curso, a 
emenda impositiva foi de R$ 

96 mil, com total de R$ 2,208 
milhões. Segundo a legislação 
aprovada na atual legislatura, 
a metade do valor da emenda 

impositiva, obrigatoriamente, 
deve ser destinada à área da 
Saúde. (Com informações Câ-
mara Anápolis)

DA REDAÇÃO	

A atividade econômica em 
Goiás cresceu 3,8% e superou, 
mais uma vez, a média nacional 
(2,5%), na variação acumulada 
dos últimos 12 meses, com re-
ferência até agosto de 2024. As 
informações são do Índice de 
Atividade Econômica Regional 
(IBCR), medido pelo Banco 

Central e analisado pelo Insti-
tuto Mauro Borges (IMB).

O índice também mostra 
que a economia goiana obte-
ve crescimento de 1,9% entre 
janeiro e agosto de 2024. Na 
variação mensal interanual, na 
comparação entre agosto des-
te ano com o mesmo mês do 
ano anterior, o aumento foi de 
1,1%. “O desempenho positivo 

é reflexo dos investimentos es-
tratégicos e setores em ascen-
são, que contribuem para o de-
senvolvimento econômico do 
nosso estado”, destaca o titular 
da Secretaria-Geral de Governo 
(SGG), Adriano da Rocha Lima.

O Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR) me-
dido pelo Banco Central é um 
indicador considerado uma 

prévia do Produto Interno Bru-
to (PIB). Ele é utilizado para 
monitorar o desempenho da 
economia em bases mensais, 
além de medir a evolução da 
atividade econômica, conside-
rando dados de setores como 
indústria, comércio e serviços.

Com a economia aqueci-
da, a geração de empregos 
tem crescido no estado. Este 

ano, de janeiro a agosto, foram 
criados 77.335 novos postos 
de trabalho formais, o que co-
loca Goiás na liderança na re-
gião Centro-Oeste, à frente de 
Mato Grosso (51.414), Distrito 
Federal (34.634) e Mato Gros-
so do Sul (24.088). Os dados 
são do Ministério do Trabalho 
e Emprego. (Com informações 
SGG)

LOA 2025 é publicada no Diário 
Oficial e norteia próxima gestão

Economia de Goiás cresce acima da média nacional 

Aprovada pela Câmara Municipal e sancionada pelo prefeito, lei orçamentária prevê receita de mais de R$ 2,308 bilhões

ORÇAMENTO

Previsão da peça orçamentária é que os setores da Saúde e da Educação, juntos, tenham investimentos que superam a casa dos R$ 987,840 milhões em 2025

EVOLUÇÃO DA RECEITA DA PREFEITURA
2020: R$ 1.434.060.009,25 
2021: R$ 1.484.673.509,26
2022: R$ 1.679.505.778,74
2023: R$ 2.291.330.000,00
2024: R$ 2.158.900.000,00
2025: R$ 2.308.150.000,00 

DESPESAS POR FUNÇÃO EM 2025
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Por que as nações fracassam

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

Por que as nações fracas-
sam? E por que algumas na-
ções crescem? Estas duas ques-
tões têm sido pesquisadas, com 
controvérsias variadas, já há 
muitos e muitos anos. Em 1776, 
o economista considerado pai 
da economia Adam Smith (Es-
cocês 1723-1790), pesquisou 
muito e escreveu a coleção de 
cinco livros, com o título de “A 
Riqueza das Nações”. Esta obra 
foi e continua sendo fonte de 
pesquisa desde o início dos 
cursos de “Ciências Econômi-
cas” e serve de parâmetro em 
comparação com outras teo-
rias, ainda nos dias de hoje. 
Sempre, porém, novas teses en-
tram em evidência. Vale a pena 
a leitura.

Já no livro “A Ética Protestan-
te e o Espírito do Capitalismo” o 

autor Max Weber (1864-1920), 
após pesquisas, procrastinou 
que trabalhar e gerar exceden-
te, reinvestir e crescer sempre, 
dando empregos, é a gênese do 
capitalismo e do sucesso. Esta 
foi e é a ética protestante que, 
convenhamos, deu certo até 
agora. Evidente que este con-
ceito ou estilo cultural contras-
tou com a outra cultura até en-
tão reinante de que o trabalho 
era só para satisfazer as neces-
sidades básicas ou subsistência 
pessoal. Porém, só com traba-
lho produz riquezas que pode 
concorrer para gerar o sucesso 
de uma nação como um todo. 

Já os economistas america-
nos Daron Acemoglu e James 
A. Robinson editaram no ano 
de 2012, o livro de suas auto-
rias denominado “Por que as 
Nações Fracassam: as origens 
do poder, da prosperidade e 
da pobreza”, livro que foi con-
siderado pela Revista “The 
Economist” a obra mais impor-
tante do ano exatamente pelas 
pesquisas que contemplaram 
a relação entre instituições in-
clusivas e extrativistas com a 
prosperidade das nações, fato 
que os laurearam com o hon-
roso título de Prêmio Nobel de 
Economia 2024. Da mesma for-
ma o economista Simon John-
son, por pesquisas e estudos 
sobre a mesma ótica. Bravos!

Pois bem, sem muitas ino-
vações, as pesquisas dos três 
laureados concluíram que as 
bases para o desenvolvimento 

econômico de uma nação são a 
tecnologia, educação e estabili-
dade política, com a conclusão 
básica que o desenvolvimento 
de uma nação é diretamente 
proporcional à sua democra-
cia. Porém, a nação terá que ter 
instituições inclusivas que são 
aquelas que permitem que a 
riqueza seja disseminada pela 
sociedade. Entendendo que 
inclusão é proporcionar opor-
tunidade igual para todos, atra-
vés de um sistema educacional 
de qualidade, liberdade de ex-
pressão e da circulação de in-
formações. Demais, uma con-
clusão bastante contestada: a 
ajuda humanitária, internacio-
nal ou doméstica, (bolsas disto 
e daquilo) não tem o poder de 
melhorar países em desenvol-
vimento. 

Já as nações cujas institui-
ções econômicas são extrati-
vistas não obtêm sucesso. E 
que concepção é esta de extra-
tivista? Será que nossa nação 
brasileira é inclusiva ou ex-
trativista? Nossa democracia, 
embora nova, mostra-se resis-
tente. Temos Instituições for-
tes (Judiciário, Polícia Federal, 
Legislativo) e isto ajuda muito 
o futuro de nosso país. Ótimo! 
Porém, estamos muito mal em 
educação, com 14 milhões de 
analfabetos totais e mais de 30 
milhões de analfabetos funcio-
nais, um ensino básico que en-
sina pouco, um ensino médio 
não profissionalizante e deses-
timulante com vocação só para 

“universidade para todos,” um 
governo altamente extrativista 
que tem prazer em aumentar 
impostos para aumentar cari-
dade que leva ao ócio ao invés 
de induzir ao trabalho. 

Resultado: pouco interesse 
da nação em inovação e me-
lhorias contínuas. Ou seja, tudo 
para não dar certo. Aliás, ex-
-senador Roberto Campos nos 
brindou com uma frase: “O Bra-
sil não corre o menor risco de 
dar certo” com a Constituição 
de 1988 e governos assistencia-
listas. No conceito estabilidade 
política também não estamos 
bem porquanto, ao longo dos 

anos, criamos uma cultura de 
que o país tudo pode e é uma 
mãe de tetas largas e sem fim, 
o que favorece a criação de ins-
tabilidade política uma vez que 
as pessoas, principalmente as 
menos assistidas, esperam mi-
lagres dos governos e isso abre 
espaço para o populismo, filme 
que estamos assistindo; nossas 
indústrias estão em decadência 
ocasionado por políticas públi-
cas inadequadas, (tributação 
excessiva, burocracia sufocan-
te) que impedem a competi-
ção, inovação e crescimento. 
Por aqui, o futuro ao CRIADOR 
(DEUS) pertence.

Daron Acemoglu e James A. Robinson,
economistas: prosperidade das nações 
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Ana Paula Rezende: Mabel 
vai resgatar as bandeiras 
de Iris e do MDB 

Redação

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende, filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, afir-
mou que Sandro Mabel, eleito 
prefeito de Goiânia, vai colocar 
em prática todas as bandeiras 
e propostas apresentadas pelo 
MDB, principalmente quanto 
ao resgaste de bandeiras como 
moradia popular, mobilidade 
urbana e asfalto em todas as 
ruas habitadas da cidade.

Ana Paula, que tem parti-
cipado ativamente da campa-
nha de Sandro Mabel, princi-
palmente em bairros onde Iris 
Rezende sempre deixou obras 
importantes, na periferia de 
Goiânia, disse que o candidato 
do União Brasil se comprome-
teu a preservar o legado de seu 
pai. “Mabel tem experiência 
em gestão. Por isso, apostamos 
nele nessa missão de recuperar 

Goiânia”.
O ex-presidente estadual do 

MDB, Nailton de Oliveira, tam-
bém tem atuado na campanha 
eleitoral de Sandro Mabel, ao 
lado de Ana Paula Rezende. 
“Estamos percorrendo os bair-
ros de Goiânia e quando lem-
bramos o nome de Iris Rezen-
de há um entusiasmo muito 
grande da população. Mabel 
vai dar sequência a tudo aquilo 
que Iris deixou de positivo para 
a nossa cidade”.

Sandro Mabel ressaltou a 
importância de Iris Rezende 
quando ocupou, por quatro 
vezes, a prefeitura de Goiânia. 
“Iris é o farol para todos nós. 
Ele deu um choque de gestão 
na capital, pois sempre foi um 
tocador de obras. Vamos pre-
servar o legado de Iris Rezende 
em Goiânia”.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Presidente do TSE 
inaugura exposição "O 
voto no Brasil"e aponta 
valor da democracia

Agência Brasil

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, inaugurou a 
exposição "O Voto no Brasil", 
montada no hall do Museu do 
Voto, no subsolo do edifício-
-sede do Tribunal, em Brasília 
(DF). A mostra destaca con-
teúdos do Projeto República, 
desenvolvido pelo Núcleo de 
Pesquisa, Documentação e 
Memória da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
sob a coordenação da historia-
dora Heloísa Starling.  

O evento de inauguração 
contou com a presença de 
aproximadamente 40 estu-
dantes do curso de Direito da 
Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul, campus de Para-
naíba, e de servidores da Casa. 
A exposição traça uma linha do 
tempo da história do voto no 

Brasil. 
Em sua fala, a ministra ex-

pressou alegria pela presença 
dos alunos e dos servidores e 
ressaltou a importância da ex-
posição para a conscientização 
sobre a importância da demo-
cracia participativa no país.  

Cármen Lúcia explicou que 
esta é a primeira fase da expo-
sição e que há planos para uma 
segunda etapa, que incluirá 
elementos interativos para a 
participação de escolas e jo-
vens que queiram aprender so-
bre o papel transformador do 
voto na democracia. 

A presidente do TSE enfa-
tiza a importância do direito 
ao voto como uma conquista 
histórica dos brasileiros. “Luta-
mos muito para chegarmos ao 
voto secreto, universal, perió-
dico e, principalmente, livre", 
disse.  

Durante o mês de 
outubro são feitas várias 
ações para alertar o idoso 
a refletir sobre temas 
que afetam a terceira 
idade, entre os quais a 
saúde dos olhos.  A partir 
dos 40 anos, é comum 
que os primeiros sinais 
de envelhecimento 
ocular comecem 
a surgir, como a 
presbiopia e mesmo pessoas que nunca usaram óculos 
podem precisar do acessório. Segundo o oftamologista 
a prevenção e o cuidado são fundamentais. A visita ao 
oftalmologista, ao menos uma vez por ano, é essencial 
para a detecção precoce de doenças como catarata, 
glaucoma e degeneração macular, condições que podem 
afetar seriamente a qualidade de vida dos idosos. Além 
disso, outras medidas podem ser adotadas, como o 
uso de óculos com proteção UV, alimentação rica em 
antioxidantes, o controle de doenças como diabetes e 
hipertensão, e a adoção de hábitos saudáveis, como a 
hidratação dos olhos e a prática de exercícios visuais. 
 

lQuem passar pelo Araguaia Shopping durante o mês de 
outubro vai notar a presença de uma árvore diferente: 
a ‘Árvore da Vida’, que este mês adotou o rosa como 
símbolo de conscientização e prevenção ao câncer 
de mama. Instalada no Piso 1, a árvore se destaca 
não apenas pela cor, mas, também, pelas centenas 
de cartões que pendem de seus galhos, contendo 
mensagens inspiradoras sobre o autocuidado.
lO cantor Liam Payne, encontrado morto na última 

quarta-feira, na Argentina, já tinha pisado em solo 
goiano. Por aqui, animou a festa de uma debutante.
lUma coisa é mais que verdade. O jogador Neymar, craque 

dos craques, para muitos, está a um ano sem jogar e pelo 
jeito ninguém ainda sentiu a sua falta. E nem sentirá!
l’Alguns homens trouxeram-lhe um paralítico, deitado em 

sua maca. Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao 
paralítico: “Tenha bom ânimo, filho; os seus pecados estão 
perdoados.’ - Mateus 9:2

Cuidados com a saúde 
dos olhos em outubro

Derrota 
A desilusão e a descrença 
tomaram conta da 
campanha do prefeitável 
Professor Alcides (foto) 
em Aparecida de Goiânia. 
Dificilmente ele consegue 
virar os resultados. O 
passaralho ainda deve 
atingir mais alguns  
de seus assessores. 
 
Case 
Perdendo as eleições,  
tudo indica, a candidatura de 
Professor Alcides é um case 
a ser estudado. Com entra 
vitorioso e sofre uma virada 
a pouquíssimos dias  
das eleições.  

As bets
Lula não precisa falar  
muito. É só fazer. Segundo 
ele, se as bets não derem 
certo, via regulação, ele 
acaba com elas.  
 
Cassino
É fato: Lula não vai dar conta 
de controlar as bets, que 
transformaram o País num 
grande cassino virtual. 

Xô, políticos!
Como são as coisas. Um 
deputado ameaça Lula 
a bala e depois, meses 
depois, em encontro, é visto 
abraçando o petista. Quem 
mudou?! 

Ufaaaa!!
A Aneel diz que ‘resolveu’ 
o problema do apagão em 
São Paulo. Isso depois de 
cinco dias de prejuízo para  
o comércio local e para a 
raiva dos paulistanos.  

Saúde
Em Aparecida de Goiânia, 
um pesadelo já toma conta 
da cidade: o surto de H1N1. 
Se não houver um controle 
rigoroso, não se sabe o que 
pode acontecer se a doença 
disseminar pelo estado... 

Quem?!
Em Goiânia, seis cachorros, 
em um abrigo, foram mortos 
devido a picadas de abelhas. 
De quem é a culpa?!! 

‘ESTAMOS FAZENDO UMA DEFESA VIGOROSA DA DEMOCRACIA. E NÓS DESEMPENHAMOS ESSE PAPEL DE ENFRENTAR UM MOVIMENTO QUE CONSIDERO GLOBAL, RADICAL 
E DE EXTREMA-DIREITA, DE ATAQUE ÀS INSTITUIÇÕES, QUE CIRCULA DESINFORMAÇÃO E — AINDA ESTÁ SENDO INVESTIGADO — TALVEZ TENHA ATÉ  

TENTADO UM GOLPE’, MINISTRO PRESIDENTE DO STF, LUIS ROBERTO BARROSO

O futuro de Goiânia nos quatros anos 
Na manhã desta última 
quarta-feira, Ormando Pires, 
superintendente da AMMA e, 
também, o presidente, Nadim 
Neme Neto, mais o prefeitável 
Sandro Mabel (ele é do União 
Brasil) e o recém-eleito vereador 
Luan Alves, protagonizaram um 
encontro para discutir o futuro 
de Goiânia nos próximos quatro 
anos. Os três estão mais do que 
animados com a campanha de Mabel e prognosticam uma 
vitória folgada do candidato do UB no próximo dia 27.

A marca mais lembrada dos goianos 
O Grupo Fujioka é a marca mais 
lembrada pelos goianos quando 
o assunto é o segmento Loja de 
Produtos de Informática e Telefonia 
Móvel. A premiação da 32° edição 
do Pop List aconteceu na noite desta 
quarta-feira, e os troféus foram 
entregues para representantes da 
empresa que estiveram no evento. 
Na imagem está o diretor comercial 
do grupo, Dvair Borges, o fundador, 
Sussumi Fujioka, e o gerente 
de produto, Rodrigo Scafuto. Com celulares já foram 21 
premiações e o segundo ano de destaque na informática.

Sandro Mabel, Ana Paula Rezende e Nailton de Oliveira

Cármen Lúcia: respeito ao voto popular
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Bolsonarismo e lulismo medem
força na disputa em Anápolis

Helton Lenine

A disputa à sucessão do pre-
feito de Anápolis, Roberto Na-
ves (Republicanos), que ocorre 
no segundo turno entre Márcio 
Correa (PL) e Antônio Gomide 
(PT) valoriza a rivalidade entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o presidente Lula, com enfo-
ques da política nacional e for-
tes componentes ideológicos 
entre direita e esquerda.

Na propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, nas entrevis-
tas e sabatinas, o embate entre 
Bolsonaro e Lula domina as 
discussões, deixando em se-
gundo plano os temas da cida-
de, como os serviços de saúde, 
educação, segurança, mobili-
dade urbana, saneamento bá-
sico, pavimentação de ruas e 
avenidas e meio ambiente.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro já participou de eventos 
de campanha de Márcio Correa 
em três ocasiões, o que animou 
a militância conservadora, 
principalmente entre o elei-
torado evangélico. “Correa é a 
pessoa certa para administrar 
Anápolis, pois temos as mes-
mas ideias e conceitos, sempre 
em defesa da população”. 

O presidente Lula não visi-
tou Anápolis na atual campa-
nha eleitoral, mesmo quando 
Antônio Gomide estava à fren-
te das pesquisas eleitorais, no 
primeiro turno. Ele aparece na 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão e em cartazes do can-
didato do PT, sempre ressal-
tando que Anápolis esteve em 
“boas mãos” quando Gomide 
ocupou, por duas vezes, a pre-

feitura.

Surpresa nas urnas
No primeiro turno, realiza-

do domingo (6), Marcio Cor-
rea conquistou 97.049 votos, 
49,59% dos votos válidos (da-
dos a todos os candidatos). 
Antônio Gomide obteve 69.370 
votos, 35,45%. Esses dados fo-
ram divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Mar-
cio Correa (PL): 97.049 votos, 
49,59% dos votos válidos. Antô-
nio Gomide (PT): 69.370 votos, 
35,45% dos votos válidos.

A eleição em Anápolis teve 
208.637 votos totais, o que in-
clui 5.314 votos brancos, 2,55% 
dos votos totais, e 7.639 votos 
nulos, 3,66%.

A abstenção foi de 84.023 
eleitores, 28,71% do total de ap-
tos a votar nas eleições 2024 na 
cidade.

Durante todo a campanha, 

Gomide liderou as pesquisas 
eleitorais, mas perdeu o prota-
gonismo na reta final. Correa, 
que tem o apoio não apenas 
de Jair Bolsonaro, mas também 
do MDB, do vice-governador 
Daniel Vilela, teve crescimento 
constante.

O candidato do PL atribuiu a 
um somatório de fatores o fato 
de quase ter vencimento já no 
primeiro turno a disputa pela 
prefeitura de Anápolis. Apon-
tou que já na eleição para de-
putado federal, em 2022, foi o 
mais votado na cidade, e que, 
para prefeito, em 2020, teve 30 
mil votos. Correa reconhece a 
força do bolsonarismo em Aná-
polis, mas diz que o cidadão re-
conhece as suas propostas para 
a gestão com mais eficazes.

O candidato do Pt sustenta 
que o anapolino vai elegê-lo 
porque sabe que tem experi-
ência de gestão, uma ez que 

exerceu, por dois mandatos, a 
gestão da cidade com realiza-
ções, sempre alcançando ex-
pressivos índices de aprovação. 
Gomide frisa que sempre valo-
rizou as políticas públicas de 
inclusão social, buscando di-
minuir as desigualdades, o que 
agrada a maioria da população 
da cidade.

Nesta reta final do segun-
do turno, Correa e Gomide 
buscam conquistar o voto dos 
indecisos e de quem não apa-
receu para votar no primeiro 
turno. Para eles, o anapolino 
sempre deixa para definir o 
voto nos dois últimos dias, após 
avaliar o desempenho dos can-
didatos nos debates, sabatinas 
e entrevistas.

O governador Ronaldo 
Caiado, que no primeiro turno 
apoiou a servidora pública Ee-
rizânia Freita, ainda não mani-
festou preferência no segundo 

turno. Da mesma forma age o 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos).

Quem são
Perfil de Márcio Correa: 

idade: 44; estado civil: ca-
sado escolaridade: superior 
completo; ocupação: empre-
sário; patrimônio declarado: 
R$ 12.700.943,86; candidato 
a vice-prefeito na chapa é Dr 
Walter Vosgrau (MDB), com 
63 anos. Os dois fazem parte 
da coligação Anápolis do Lado 
Certo, formada pelos partidos 
PL, MDB, PRD, Novo, PSD e 
Avante.

Perfil de Antônio Gomide; 
idade: 64; estado civil: casado 
escolaridade: superior com-
pleto; ocupação: deputado es-
tadual; patrimônio declarado: 
R$ 1.751.987,69; candidato a vi-
ce-prefeito na chapa é Geraldo 
Espíndola (Rede), com 70 anos. 

Márcio Correa (PL) e 
Antônio Gomide (PT) 
disputam o segundo turno 
na corrida à sucessão do 
prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) priorizando 
a polarização da política 
nacional, com as questões 
da cidade em segundo 
plano

Márcio Correa e Antônio Gomide: a disputa entre o bolsonarismo e o lulismo

Nomes de Bolsonaro têm vantagem sobre 
os de Lula nas 103 maiores cidades do país

Folhapress

Candidatos apoiados pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tiveram, no geral, um de-
sempenho bem melhor nas 
grandes cidades do que aque-
les que giram em torno do pre-
sidente Lula (PT).

O empenho dos dois líderes 
variou, com Bolsonaro e seus 
familiares mergulhando nas 
campanhas em prol de seus 
candidatos de forma contun-
dente. Lula direcionou o foco 
de forma mais robusta para 
Guilherme Boulos (PSOL), em 
São Paulo, mas também gravou 
vídeos e deu apoio a vários can-
didatos pelo país.

De 102 das 103 maiores cida-
des do país —aquelas que têm 

mais de 200 mil eleitores— cuja 
apuração estava definida até às 
22h30, os nomes de Bolsonaro 
foram eleitos em 10, e outros 29 
passaram para o segundo tur-
no. Em 29, houve derrota.

No caso de Lula, apenas qua-
tro candidatos apoiados foram 
eleitos —Eduardo Paes (PSD) 
no Rio, João Campos (PSB), no 
Recife e, em Minas Gerais, as 
petistas Marília Campos, em 
Contagem, e Margarida Salo-
mão, em Juiz de Fora. Outros 15 
passaram para o segundo tur-
no. Mas 66 nomes chancelados 
pelo petista foram derrotados.

Os nomes chancelados pe-
los dois passaram para o se-
gundo turno na maior cidade 
do país, São Paulo, mas pesqui-
sas mostram que o de Bolso-

naro, o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), tem vantagem em um 
segundo turno.

Bolsonaro deu apoio volátil 
em São Paulo, às vezes oscilan-
do para o lado de Pablo Marçal 
(PRTB), que teve a chancela de 
aliados do ex-presidente.

Em Belo Horizonte, o bol-
sonarista Bruno Engler (PL) 
disparou na reta final ampara-
do no apoio do ex-presidente 
e chegou em primeiro. O can-
didato do PT, Rogério Correia, 
deu vexame e ficou em sexto. 
Resta agora ao lulismo embar-
car na candidatura do prefeito 
Fuad Noman (PSD), que dis-
putará o segundo turno com 
Engler.

No Rio, Bolsonaro e sua fa-
mília mergulharam na campa-

nha de Alexandre Ramagem 
(PL), mas o prefeito Eduardo 
Paes (PSD) se reelegeu. Ele é 
aliado de Lula, mas não usou o 
presidente como padrinho.

Em Campo Grande, Bol-
sonaro chancelou o nome do 
tucano Beto Pereira, mas ele 
ficou de fora do segundo turno.

Lula teve importante revés 
em Teresina, onde o PT ali-
mentava esperança de vitória, 
mas acabou perdendo no pri-
meiro turno para Silvio Mendes 
(União Brasil).

Em Porto Alegre, por pou-
co Maria do Rosário não foi 
derrotada no primeiro turno 
pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB), e tem uma missão qua-
se impossível de virar o jogo na 
última etapa.

Em Goiânia, a deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) 
sempre figurou na liderança 
nas pesquisas, mas acabou de 
fora do segundo turno. O ex-
-deputado estadual Fred Rodri-
gues (PL), que usou à exaustão 
o apoio de Bolsonaro, decolou 
nas pesquisas e acabou che-
gando em primeiro. Disputa a 
eleição agora com o candidato 
do governador Ronaldo Caia-
do, Sandro Mabel (União Bra-
sil).

Em Cuiabá, o ultrabolsona-
rista Abilio Brunini (PL) tam-
bém disparou e chegou em 
primeiro, à sombra do cacife 
eleitoral do padrinho. Vai dis-
putar como favorito o segundo 
turno contra o petista Lúdio 
Cabral.
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Bolsonarismo e lulismo medem
força na disputa em Anápolis

Helton Lenine

A disputa à sucessão do pre-
feito de Anápolis, Roberto Na-
ves (Republicanos), que ocorre 
no segundo turno entre Márcio 
Correa (PL) e Antônio Gomide 
(PT) valoriza a rivalidade entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o presidente Lula, com enfo-
ques da política nacional e for-
tes componentes ideológicos 
entre direita e esquerda.

Na propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, nas entrevis-
tas e sabatinas, o embate entre 
Bolsonaro e Lula domina as 
discussões, deixando em se-
gundo plano os temas da cida-
de, como os serviços de saúde, 
educação, segurança, mobili-
dade urbana, saneamento bá-
sico, pavimentação de ruas e 
avenidas e meio ambiente.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro já participou de eventos 
de campanha de Márcio Correa 
em três ocasiões, o que animou 
a militância conservadora, 
principalmente entre o elei-
torado evangélico. “Correa é a 
pessoa certa para administrar 
Anápolis, pois temos as mes-
mas ideias e conceitos, sempre 
em defesa da população”. 

O presidente Lula não visi-
tou Anápolis na atual campa-
nha eleitoral, mesmo quando 
Antônio Gomide estava à fren-
te das pesquisas eleitorais, no 
primeiro turno. Ele aparece na 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão e em cartazes do can-
didato do PT, sempre ressal-
tando que Anápolis esteve em 
“boas mãos” quando Gomide 
ocupou, por duas vezes, a pre-

feitura.

Surpresa nas urnas
No primeiro turno, realiza-

do domingo (6), Marcio Cor-
rea conquistou 97.049 votos, 
49,59% dos votos válidos (da-
dos a todos os candidatos). 
Antônio Gomide obteve 69.370 
votos, 35,45%. Esses dados fo-
ram divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Mar-
cio Correa (PL): 97.049 votos, 
49,59% dos votos válidos. Antô-
nio Gomide (PT): 69.370 votos, 
35,45% dos votos válidos.

A eleição em Anápolis teve 
208.637 votos totais, o que in-
clui 5.314 votos brancos, 2,55% 
dos votos totais, e 7.639 votos 
nulos, 3,66%.

A abstenção foi de 84.023 
eleitores, 28,71% do total de ap-
tos a votar nas eleições 2024 na 
cidade.

Durante todo a campanha, 

Gomide liderou as pesquisas 
eleitorais, mas perdeu o prota-
gonismo na reta final. Correa, 
que tem o apoio não apenas 
de Jair Bolsonaro, mas também 
do MDB, do vice-governador 
Daniel Vilela, teve crescimento 
constante.

O candidato do PL atribuiu a 
um somatório de fatores o fato 
de quase ter vencimento já no 
primeiro turno a disputa pela 
prefeitura de Anápolis. Apon-
tou que já na eleição para de-
putado federal, em 2022, foi o 
mais votado na cidade, e que, 
para prefeito, em 2020, teve 30 
mil votos. Correa reconhece a 
força do bolsonarismo em Aná-
polis, mas diz que o cidadão re-
conhece as suas propostas para 
a gestão com mais eficazes.

O candidato do Pt sustenta 
que o anapolino vai elegê-lo 
porque sabe que tem experi-
ência de gestão, uma ez que 

exerceu, por dois mandatos, a 
gestão da cidade com realiza-
ções, sempre alcançando ex-
pressivos índices de aprovação. 
Gomide frisa que sempre valo-
rizou as políticas públicas de 
inclusão social, buscando di-
minuir as desigualdades, o que 
agrada a maioria da população 
da cidade.

Nesta reta final do segun-
do turno, Correa e Gomide 
buscam conquistar o voto dos 
indecisos e de quem não apa-
receu para votar no primeiro 
turno. Para eles, o anapolino 
sempre deixa para definir o 
voto nos dois últimos dias, após 
avaliar o desempenho dos can-
didatos nos debates, sabatinas 
e entrevistas.

O governador Ronaldo 
Caiado, que no primeiro turno 
apoiou a servidora pública Ee-
rizânia Freita, ainda não mani-
festou preferência no segundo 

turno. Da mesma forma age o 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos).

Quem são
Perfil de Márcio Correa: 

idade: 44; estado civil: ca-
sado escolaridade: superior 
completo; ocupação: empre-
sário; patrimônio declarado: 
R$ 12.700.943,86; candidato 
a vice-prefeito na chapa é Dr 
Walter Vosgrau (MDB), com 
63 anos. Os dois fazem parte 
da coligação Anápolis do Lado 
Certo, formada pelos partidos 
PL, MDB, PRD, Novo, PSD e 
Avante.

Perfil de Antônio Gomide; 
idade: 64; estado civil: casado 
escolaridade: superior com-
pleto; ocupação: deputado es-
tadual; patrimônio declarado: 
R$ 1.751.987,69; candidato a vi-
ce-prefeito na chapa é Geraldo 
Espíndola (Rede), com 70 anos. 

Márcio Correa (PL) e 
Antônio Gomide (PT) 
disputam o segundo turno 
na corrida à sucessão do 
prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) priorizando 
a polarização da política 
nacional, com as questões 
da cidade em segundo 
plano

Márcio Correa e Antônio Gomide: a disputa entre o bolsonarismo e o lulismo

Nomes de Bolsonaro têm vantagem sobre 
os de Lula nas 103 maiores cidades do país

Folhapress

Candidatos apoiados pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tiveram, no geral, um de-
sempenho bem melhor nas 
grandes cidades do que aque-
les que giram em torno do pre-
sidente Lula (PT).

O empenho dos dois líderes 
variou, com Bolsonaro e seus 
familiares mergulhando nas 
campanhas em prol de seus 
candidatos de forma contun-
dente. Lula direcionou o foco 
de forma mais robusta para 
Guilherme Boulos (PSOL), em 
São Paulo, mas também gravou 
vídeos e deu apoio a vários can-
didatos pelo país.

De 102 das 103 maiores cida-
des do país —aquelas que têm 

mais de 200 mil eleitores— cuja 
apuração estava definida até às 
22h30, os nomes de Bolsonaro 
foram eleitos em 10, e outros 29 
passaram para o segundo tur-
no. Em 29, houve derrota.

No caso de Lula, apenas qua-
tro candidatos apoiados foram 
eleitos —Eduardo Paes (PSD) 
no Rio, João Campos (PSB), no 
Recife e, em Minas Gerais, as 
petistas Marília Campos, em 
Contagem, e Margarida Salo-
mão, em Juiz de Fora. Outros 15 
passaram para o segundo tur-
no. Mas 66 nomes chancelados 
pelo petista foram derrotados.

Os nomes chancelados pe-
los dois passaram para o se-
gundo turno na maior cidade 
do país, São Paulo, mas pesqui-
sas mostram que o de Bolso-

naro, o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), tem vantagem em um 
segundo turno.

Bolsonaro deu apoio volátil 
em São Paulo, às vezes oscilan-
do para o lado de Pablo Marçal 
(PRTB), que teve a chancela de 
aliados do ex-presidente.

Em Belo Horizonte, o bol-
sonarista Bruno Engler (PL) 
disparou na reta final ampara-
do no apoio do ex-presidente 
e chegou em primeiro. O can-
didato do PT, Rogério Correia, 
deu vexame e ficou em sexto. 
Resta agora ao lulismo embar-
car na candidatura do prefeito 
Fuad Noman (PSD), que dis-
putará o segundo turno com 
Engler.

No Rio, Bolsonaro e sua fa-
mília mergulharam na campa-

nha de Alexandre Ramagem 
(PL), mas o prefeito Eduardo 
Paes (PSD) se reelegeu. Ele é 
aliado de Lula, mas não usou o 
presidente como padrinho.

Em Campo Grande, Bol-
sonaro chancelou o nome do 
tucano Beto Pereira, mas ele 
ficou de fora do segundo turno.

Lula teve importante revés 
em Teresina, onde o PT ali-
mentava esperança de vitória, 
mas acabou perdendo no pri-
meiro turno para Silvio Mendes 
(União Brasil).

Em Porto Alegre, por pou-
co Maria do Rosário não foi 
derrotada no primeiro turno 
pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB), e tem uma missão qua-
se impossível de virar o jogo na 
última etapa.

Em Goiânia, a deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) 
sempre figurou na liderança 
nas pesquisas, mas acabou de 
fora do segundo turno. O ex-
-deputado estadual Fred Rodri-
gues (PL), que usou à exaustão 
o apoio de Bolsonaro, decolou 
nas pesquisas e acabou che-
gando em primeiro. Disputa a 
eleição agora com o candidato 
do governador Ronaldo Caia-
do, Sandro Mabel (União Bra-
sil).

Em Cuiabá, o ultrabolsona-
rista Abilio Brunini (PL) tam-
bém disparou e chegou em 
primeiro, à sombra do cacife 
eleitoral do padrinho. Vai dis-
putar como favorito o segundo 
turno contra o petista Lúdio 
Cabral.
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Goiás Social atende
população dos bairros da Capital

Redação

O programa Goiás Social, 
que ontem esteve na Vila 
Pedroso, tem sua estrutura 
montada nesta sexta-feira, 
18, no setor Cidade Jardim.

Ontem, o governador Ro-
naldo Caiado e a primei-
ra-dama Gracinha Caiado 
inauguraram as ações do pro-
grama na Vila Pedroso. Diver-
sos órgãos estaduais oferece-
ram serviços gratuitos como 
emissão de documentos, va-
cinação e encaminhamento 
para vagas de trabalho. 

Segundo o governador, a 
iniciativa busca resgatar a 
importância do Estado na 
execução de serviços sem ex-
cluir as pessoas, permitindo 
que exerçam sua cidadania.

Gracinha Caiado destacou 
que o objetivo do Goiás So-
cial é facilitar o acesso da 
população aos serviços pú-
blicos, levando essas opor-
tunidades diretamente aos 
cidadãos. 

O Goiás Social também 
distribui benefícios para 
famílias em situação de 
vulnerabilidade, incluindo 
cadeiras de rodas, fraldas, 
colchões e leite especial. 
Entre os programas ofe-

recidos estão o Mães de 
Goiás, que concede R$ 250 
mensais a mulheres com 
crianças pequenas, e o Dig-
nidade, que destina R$ 300 
a idosos sem aposentado-
ria.

Crédito social
Secretário da Retomada, 

César Moura ressaltou que o 
evento proporciona oportu-
nidades às famílias, com 5,1 
mil vagas de emprego, cursos 
profissionalizantes e Crédi-

to Social para quem deseja 
iniciar um pequeno negócio. 
O secretário de Desenvolvi-
mento Social, Wellington Ma-
tos, enfatizou que a iniciativa 
traz principalmente a chance 
de transformação pessoal.

Programa que esteve 
ontem na Vila Pedroso 
chega hoje no setor 
Cidade Jardim. Governador 
Ronaldo Caiado e 
Gracinha participaram das 
ações

Ronaldo Caiado e Gracinha levaram rede de serviços para bairros da Capital

Liga do Araguaia tem novo projeto 
para captação de crédito de carbono

Wandell Seixas

Há dez anos, quando foi 
fundada, a Liga do Araguaia 
já demonstrava preocupação 
com as questões de emissão 
e balanço de carbono que 
podem ser mitigadas pela pe-
cuária a pasto no Brasil. Em 
2024, os pecuaristas que com-

põem a Liga, dão um passo 
importante nessa trajetória 
com um projeto que conside-
ra não apenas a conservação 
ou restauração de vegetação 
(a forma mais comum de ge-
ração de créditos de carbono 
atualmente), mas, também, a 
produção diretamente rela-
cionada ao solo.

Isso será possível por meio 
de técnicas de conservação do 
solo, manejo de bovinos, in-
tensificação pecuária e uso de 
insumos biológicos, entre ou-
tras práticas, que garantirão 
a conservação e o sequestro 
de carbono, transformando 
esses benefícios em créditos 
no mercado voluntário glo-

bal. Além disso, espera-se um 
aumento na produtividade e 
uma renda extra proveniente 
dos créditos.

Metodologia
O projeto conta com a me-

todologia da Verra, a principal 
certificadora global vinculada 
a projetos de carbono, que re-
aliza auditoria independen-
te. A base será a normativa 
VM0042 da Verra, amplamen-
te reconhecida, que estabele-
ce como esses créditos podem 
ser medidos e comercializa-
dos. O desenvolvimento do 
projeto está a cargo da Ambi-
par, empresa responsável pela 
implementação da documen-

tação e do monitoramento 
necessários. Além disso, um 
parceiro financiador apoiará 
o projeto por meio do Institu-
to Agroambiental do Vale do 
Araguaia, o braço administra-
tivo da Liga do Araguaia.

Implantação
Braz Peres Neto, presidente 

da Liga do Araguaia, explica 
que o projeto é de longo prazo 
e será desenvolvido em várias 
etapas. “Estamos na fase de 
assinatura do contrato en-
tre todas as partes. O projeto 
terá duração de 50 anos, sen-
do que os 20 primeiros anos 
serão dedicados à geração 
de créditos.” Ele enfatiza que 

“além do ganho financeiro, 
haverá um estímulo à adoção 
de práticas sustentáveis de 
forma mais rápida”.

No dia a dia, o projeto co-
meçará em cada proprieda-
de a partir de uma “linha de 
base”. Isso significa que as 
condições encontradas den-
tro dos critérios analisados 
naquele momento serão con-
sideradas o “marco zero”. As 
melhorias implementadas a 
partir desse ponto, que forem 
avaliadas ao longo do tempo 
e que efetivamente contribu-
írem para mitigar ou evitar a 
liberação de gases de efeito 
estufa poderão ser converti-
das em créditos de carbono.

Pecuaristas seguem 
trajetória com projeto que 
considera conservação e 
produção relacionada ao 
solo. Manejo de bovinos 
está dentre prioridades

Economia goiana cresce acima da 
média nacional, indica IMB

Redação

Segundo o Índice de Ati-
vidade Econômica Regional 
(IBCR) do Banco Central, com 
dados analisados pelo Institu-
to Mauro Borges (IMB), a ati-
vidade econômica em Goiás 
cresceu 3,8% nos últimos 12 
meses - e supera a média na-
cional de 2,5%.

Entre janeiro e agosto de 
2024, a economia goiana re-
gistrou crescimento de 1,9%. 
Na comparação entre agosto 
deste ano e o mesmo mês do 
ano anterior, o aumento foi 
de 1,1%, impulsionado por 
investimentos estratégicos e 
setores em ascensão, segundo 
Adriano da Rocha Lima, titu-
lar da Secretaria-Geral de Go-

verno (SGG).
O IBCR é considerado uma 

prévia do Produto Interno 
Bruto (PIB) e monitora o de-
sempenho econômico men-
salmente, com base em dados 
de setores como indústria, co-
mércio e serviços, oferecendo 
uma visão detalhada da eco-
nomia.

Com o crescimento econô-

mico, a geração de empregos 
em Goiás também aumentou. 
De janeiro a agosto deste ano, 
foram criados 77.335 novos 
postos de trabalho formais, 
colocando o estado na lide-
rança da região Centro-Oeste, 
à frente de Mato Grosso, Dis-
trito Federal e Mato Grosso do 
Sul.

Adriano da Rocha Lima, secretário: 
crescimento econômico aumenta 

geração de empregos
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Podemos dizer que 2024 é a quarta eleição onde as redes 
sociais (internet) tornara-se o principal canal de comuni-
cação entre candidatos e eleitores. Claro, apostou-se muito 
no poder dos programas eleitorais de TV e rádio na primei-
ra eleição municipal pós-pandemia. Nem rádio e nem TV 
foram páreos para a internet. Quem não eleger o ambiente 
digital como principal ferramenta de campanha eleitoral 
nas eleições de 2026 já começa perdendo terreno. Porém, a 
internet não é tão barata como muitos alegam. Sem inves-
timento em tráfego pago, boas imagens, textos, artes e uma 
curadoria digital meticulosa, que envolve a contratação de 
profissionais talentosos, pode ficar invisível nas redes. A in-
ternet tem uma linguagem que evolui muito rapidamente e 
um público específico para cada rede social, porém, não bas-
ta replicar modelos de sucesso para outras pessoas. Estrate-
gicamente, conhecer os algoritmos ainda é o melhor modelo 
de utilização das ferramentas digitais. Quer um exemplo? Os 
candidatos da direita seguem uma cartilha simples: ideolo-
gia, religião, teorias da conspiração e a construção de um ini-
migo externo (comunismo, sistema, governo profundo, etc.) 
Em 2021, antes da aquisição do Twitter por Elon Musk, seus 
CEOs já se concentravam sobre o favorecimento do algorit-
mo a temas e personagens ligados à direita ou extrema-direi-
ta. Quem fez essa leitura, foi bem-sucedido e apareceu mais 
que figuras moderadas ou de esquerda: lembrando que ra-
dicais de esquerda também se aproveitam disso (os algorit-
mos) para serem mais relevantes. É um novo mundo, gente. 
Não tem como fugir.                   

Economia americana faz imigrantes 
apoiarem Trump, mesmo após ameaças 
de deportação 

Donald Trump, candidato Republicano à presidência dos 
Estados Unidos, não esconde que promoverá políticas de de-
portação de imigrantes e sua postura xenofóbica baseada na 
superioridade branca.    

As perspectivas de melhora na economia sob a gestão de 
Trump, pesa na balança de imigrantes, principalmente os la-
tinos que, inclusive, criaram um grupo de apoio ao republi-
cano: “Maracás for Trump”.

Para este grupo de eleitores, é melhor arriscar ser depor-
tado, mas ganhar mais dólares trabalhando nos Estados Uni-
dos.  

Internet já é mais importante 
que TV e rádio nas eleições 

Olha confusão
O governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo) veio à Goiâ-
nia para apoiar o candidato de 
Jair Bolsonaro à prefeitura da 
Capital, mas, em Belo Horizon-
te–MG, ele tem evitado Bruno 
Engler (PL).  

Olha confusão II
Lá, na capital de seu estado 
(BH), Romeu Zema não ma-
nifesta apoio ao candidato de 
Bolsonaro (Engler), aliás, sofre 
várias pressões para isso.      

Questão de escolha 
I
O PSDB de Goiás optou pela 
neutralidade na eleição de Goi-
ânia no segundo turno, porém, 
alguns tucanos temem que a 
escolha possa ter consequên-
cias parecidas com a postura 
nacional da sigla. 

Questão de escolha 
II
Desde 2013, quando o Brasil foi 
chacoalhado por um intenso 
debate ideológico e antipetista, 
o PSDB optou por neutralidade 
política: a consequência foi seu 
encolhimento.  

Questão de escolha 
III
Para alguns tucanos mais es-
colados, optar por um lado, 
mesmo que agregue alguns 
desgastes, evita que o partido 
perca visibilidade ao longo das 
próximas eleições.   

O futuro
Com os desafios que o PSDB 
tem pela frente, há receio de 
que a sigla encontre dificul-
dades para formar uma chapa 
majoritária em 2026, mesmo 
que tenha um nome competiti-
vo à disposição.  

Dificuldades
Aqui em Goiás, PDT e SD, têm 
dificuldades na formação de 
uma federação ou possibilida-
de fusão com o PSDB, reflexo 
da perda de capital eleitoral do 
partido tucano desde 2018.  

Caso Anápolis
Pela segunda eleição consecu-
tiva, a eleição em Anápolis é 
influenciada por um forte mo-
vimento ideológico que desafia 
o robusto capital político de 
Antônio Gomide (PT).   

Caso Anápolis II
Antônio Gomide foi prefeito 
por dois mandatos com apro-
vações positivas recordes, vere-
ador campeão de votos e elei-
to deputado duas vezes: mas, 
carrega nas costas o desgaste 
nacional de seu partido.  

Fred Rodrigues recebe
demandas de
instituições e busca
atrair líderes nacionais

Redação

Na reta final da campanha 
eleitoral em Goiânia, Fred Ro-
drigues (PL) tem intensificado 
sua agenda com compromissos 
desde visitas a instituições, à 
busca pelo apoio de lideranças 
nacionais.

Além do corpo-a-corpo, 
Fred também tem estado pre-
sente em encontros com repre-
sentantes do setor produtivo e 
com funcionários de serviços 
essenciais, como os da Com-
panhia de Urbanização de Goi-
ânia (Comurg). “A agenda dele 
está cheia. Estamos fazendo o 
máximo que a agenda permite 
nesta reta final”, disse Veloso.

Fred tem focado bastante 
nesta estratégia de se aproxi-
mar das causas sociais desde 
os primeiros dias de campa-
nha do segundo turno. Como 
o tema é pouco discutido den-
tro de seu plano de governo, a 
aproximação com esse público 

parece mais clara no momento.
A campanha também conta 

com o apoio de figuras políticas 
de relevância nacional, como o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro e o governador de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema, que 
estiveram em Goiânia para 
pedir votos a Fred Rodrigues. 
O próximo a estar na capital é 
o deputado federal Nicolas Fer-
reira (PL/MG).

Fred Rodrigues não tem 
priorizado caminhadas e car-
reatas, mas focando em apre-
sentar propostas ao goianiense 
pelas redes sociais e através 
dos programas eleitorais de 
rádio e televisão, além de en-
trevistas, sabatinas e debates 
organizados pelos veículos 
de comunicação social. “Deu 
certo no primeiro turno e está 
indo bem também no segundo 
turno”, afirma o vereador eleito 
pelo PL, Major Vitor Hugo.

Fred Rodrigues: busca dos votos na reta final

Justiça impõe multa 
a Alcides por negar 
investigação de compra de 
votos em Aparecida

Redação

A Justiça Eleitoral condenou 
Professor Alcides (PL), candi-
dato a prefeito em Aparecida 
de Goiânia, a multa de R$ 15 
mil por negar que é investigado 
por compra de votos. Em vídeo 
publicado no Instagram pela 
coligação “A Hora é Essa Apare-
cida”, o advogado da campanha 
de Alcides, Victor Hugo dos 
Santos Pereira, aparecia ne-
gando a apreensão de dinheiro 
e materiais de campanha pela 
Polícia Militar em 24 de setem-
bro. As investigações estão em 
andamento na Polícia Militar e 
na Polícia Judiciária Federal.

Segundo decisão emitida 
pela juíza Wilsianne Ferreira 
Novato, da 132ª Zona Eleitoral, 

negar o fato contraria o dispos-
to no art. 9º da Resolução TSE 
23.610/2019, que proíbe a vei-
culação de informações falsas. 
Os fatos transcorreram durante 
evento político com a presen-
ça do ex-presidente Jair Bolso-
naro, quando Gilmar Calixto 
(assessor parlamentar lotado 
no gabinete de Professor Al-
cides) foi apreendido com re-
quisições de combustíveis em 
branco e dinheiro em espécie, 
indiciando compra de votos; 
possível corrupção eleitoral.

“A veiculação de conteúdos 
que confundem o eleitorado, 
principalmente nesta reta final 
da campanha, é uma violação 
grave às normas eleitorais”, es-
creveu a magistrada.

Professor Alcides: Justiça aplica multa
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 08 DE OUTUBRO 08 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 9DM

Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Mapa das eleições pode
gerar reforma ministerial de Lula

Folhapress

O presidente Lula (PT) tem 
sinalizado a aliados que, após 
o segundo turno das eleições 
municipais, pretende se debru-
çar sobre o mapa eleitoral para 
fazer um redesenho da Espla-
nada.

Ainda não há clareza da am-
plitude e do ritmo dessa refor-
ma, segundo esses interlocuto-
res, nem se acontecerá antes da 
eleição dos futuros presidentes 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado, que ocorre em feverei-
ro de 2025.

As discussões já começa-
ram, mas ainda estão em está-
gio embrionário. O resultado 
das eleições pode desencadear 
as mudanças, após um primei-
ro turno com avanço da cen-
tro-direita e derrotas do PT em 
redutos tradicionais.

Nesta quarta-feira (16), Lula 
voltou a negar planos de mu-
dança na equipe, ao que ele as-
sociou à sua satisfação com re-
sultados. "Vocês percebem que 
poucas vezes a imprensa trata 
'o Lula vai mudar ministério', 
ninguém pergunta mais. Por-
que no mandato passado, todo 
dia eu tinha que responder, 
'vou trocar ministério', 'vou tro-
car ministério', e eu não tenho 
nenhum interesse e nenhuma 
pressa de mexer no time que 
está ganhando", disse o presi-
dente em Natal.

Mas, nas conversas com as-
sessores e aliados, o presiden-
te tem admitido inquietações 
com a comunicação do gover-
no, a mobilização nas ruas e a 
dificuldade de articulação po-
lítica no Senado. Ele se queixa, 
ainda, da falta de resultados 
políticos dos ministros, espe-
cialmente pela dificuldade de 
conversão de votos no Con-
gresso Nacional.

Dança das cadeiras
A partir desses sinais, cola-

boradores do presidente apos-
tam em mudanças na cozinha 
do Palácio do Planalto, a come-
çar pela saída do titular da Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
Márcio Macêdo, responsável 
pela interlocução com os movi-
mentos sociais.

Um dos cenários incluiria a 
substituição de Macêdo pelo 
ministro Paulo Pimenta, titular 
da Secom (Secretaria de Co-
municação).

Na terça (15), Pimenta reu-
niu agências de publicidade 
contratadas para a comuni-
cação do governo e solicitou 
uma campanha de fim de ano. 
A orientação, segundo relatos, 
é para apresentação de peças 
que exaltem os avanços da eco-
nomia e com a marca do gover-
no Lula.

Uma das queixas do presi-
dente, segundo interlocutores, 
está no fato de as ações fede-
rais não terem se convertido 
em apoio popular. O sucesso da 

campanha pesaria para o desti-
no de Pimenta.

Para a vaga do ministro, as 
apostas recaem sobre o pu-
blicitário Sidônio Palmeira, 
responsável pela comunica-
ção da campanha de Lula, e 
Laércio Portela, que já ocupou 
interinamente o cargo quando 
Pimenta assumiu a secretaria 
criada para recuperação do Rio 
Grande do Sul após enchentes 
no estado.

O prefeito de Araraquara, 
Edinho Silva (PT), também é 
citado para a Secom, em um 
redesenho mais amplo que 
incluiria o lançamento de Pi-
menta para a presidência do 
partido.

Hoje, Edinho é apontado 
como favorito para a sucessão 
de Gleisi Hoffmann (PR) no co-
mando da legenda. Mas Pimen-
ta chegou a ser cogitado para o 
posto a presidência do partido, 
tendo desistido da disputa.

A própria Gleisi é citada em 
eventual rearranjo na Esplana-
da, sendo lembrada para ocu-
par a pasta de Desenvolvimen-
to Social ou a Secretaria-Geral 
da Presidência. A interlocu-
tores ela tem sinalizado que 
deseja ficar na presidência do 
partido até fevereiro de 2025, 
quando se encerra o manda-
to na legenda. Só depois é que 
pensaria nos próximos passos.
    
Outras alternativas

Uma das apostas de inter-
locutores de Lula também está 
na nomeação do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), de quem o petis-
ta se aproximou nesses quase 
dois anos de governo. Pacheco 

é hoje apontado como o can-
didato do presidente ao gover-
no de Minas, em 2026, e nome 
forte para uma eventual vaga 
ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral).

No governo, ele poderia atu-
ar na articulação com os sena-
dores e o Judiciário. Seu nome 
chegou a ser cogitado para o 
lugar de Alexandre Silveira, 
também do PSD mineiro, no 
Ministério de Minas e Energia. 
Mas Silveira teria crescido na 
avaliação de aliados de Lula na 
cobrança de responsabilidades 
do apagão de São Paulo.

O nome de Pacheco tam-
bém é lembrado para ocupar 
as pastas da Justiça e da Defesa, 
além da AGU (Advocacia-Geral 
da União).

Para lidar com a preocupa-
ção com a articulação do go-
verno do Senado, esses aliados 
e Lula defendem que o minis-
tro do Desenvolvimento Social, 
Wellington Dias (PT-PI), assu-
ma sua cadeira no Legislativo 
—ele é senador eleito, mas li-
cenciado para atuar no gover-
no.

Dentro dessa proposta, há 
defesas pela nomeação da se-
nadora Teresa Leitão (PT-PE) 
para o Ministério das Mulhe-
res. Isso permitiria a ascensão 
do suplente dela, Silvio Costa 
(Republicanos), ao Senado.

Pai do ministro Silvio Cos-
ta Filho (Portos e Aeroportos), 
Costa reforçaria a articulação 
do governo no Senado, na opi-
nião de uma ala de petistas. Ele 
foi aliado dos governos anterio-
res do PT, entre eles o de Dilma 
Rousseff, e votou, quando era 
deputado, contra o impeach-

ment da então presidente.
No ápice das crises entre go-

verno e legislativo, Silvio Cos-
ta Filho chegou a ser cogitado 
para a SRI (Secretaria de Rela-
ções Institucionais), chefiada 
por Alexandre Padilha. O pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), rompeu com Padilha, 
a quem chamou de seu desafe-
to e "incompetente".

A calmaria durante o perío-
do eleitoral e o ocaso do man-
dato de Lira teria conferido so-
brevida a Padilha, já cogitado 
para o Ministério da Saúde. Ele 
ocupou o cargo durante o go-
verno Dilma.

Apetite do Centrão
A cúpula do Congresso, por 

sua vez, avalia que o Executivo 
deverá realizar alguma mudan-
ça na Esplanada, já mirando 
2026 e eventual reeleição de 
Lula. Nesse sentido, apostam 
na entrada de mais represen-
tantes de partidos do centrão 
em espaços ocupados hoje por 
petistas.

Parlamentares dizem acre-
ditar que o Executivo possa 
também usar trocas na Espla-
nada para contemplar candi-
datos à sucessão de Lira que 
eventualmente deixarem a 
disputa. Hoje, estão no pá-
reo três nomes: Antonio Brito 
(PSD-BA), Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) e Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

Apesar dos acenos do presi-
dente, há quem lance dúvidas 
sobre a possibilidade de reali-
zação de uma reforma ministe-
rial. Esses colaboradores lem-
bram que Lula já teve outras 
oportunidades e frustrou, por 

exemplo, a expectativa de que a 
saída de Pimenta desencadeas-
se essas mudanças.

Um dos problemas esta-
ria na dificuldade de realocar 
ministros. Esse seria o caso de 
Macêdo, que chegou a ser co-
tado para a presidência do PT 
(hipótese já rechaçada). Na 
cúpula do partido, seu nome é 
mencionado para o Ibama ou 
a Autoridade Climática, a ser 
criada.

O petista acha que a sua ad-
ministração vai bem, e que seus 
ministros trabalham muito —
só que ninguém fica sabendo. 
Na opinião dele, determinadas 
áreas estão desorganizadas e 
não conseguem comunicar 
suas realizações à população. 
Nem criar fatos políticos que 
aumentem a visibilidade de 
seus feitos.

Ele vem sendo pressionado 
a fazer alterações importantes 
nos ministérios. Resistente no 
início, Lula agora admite que 
elas são necessárias. A provável 
mudança na Petrobras pode 
ser o pontapé inicial de uma 
chacoalhada maior no governo.

As reformas atingiriam três 
áreas: Palácio do Planalto —
onde estão os ministros que 
despacham diariamente com 
ele— social e econômica.

De acordo com alguns dos 
desenhos debatidos, o minis-
tro Paulo Pimenta, que goza de 
grande prestígio junto ao pre-
sidente, iria para a Secretaria-
-Geral, que cuida, entre outras 
coisas, da interlocução com 
movimentos sociais. Ainda não 
está claro para onde Márcio 
Macêdo, atual titular da pasta, 
seria transferido.

Presidente se queixa de 
comunicação do governo 
e diz estar inquieto com 
mobilização nas ruas e no 
Congresso Nacional

Lula da Silva: mexida no ministério após realização das eleições municipais
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COMIDA

Os mitos da massa

Michele Oliveira

O 
tema de pes-
quisa do pro-
fessor Alberto 
Grandi causa 
tanta polêmica 

na Itália que ele acumula uma 
enxurrada de mensagens ofen-
sivas recebidas por email, além 
de comentários indignados de 
políticos nacionalistas.

Um dos auges dos ataques 
foi, no começo do ano passado, 
após entrevista em que ele co-
mentava as origens da pizza e 
do espaguete à carbonara, dois 
ícones da cozinha italiana.

A dura verdade que irritou 
parte dos italianos é que, ape-
sar de serem consideradas típi-
cas da península, essas receitas 
são menos tradicionais do que 
se imagina. Nos dois casos, 
foram fortemente influencia-
das pelos Estados Unidos e se 
firmaram no panteão gastro-
nômico nacional somente no 
século 20.

"As reações, em média, são 
agressivas. Os casos mais cla-
morosos são o carbonara e a 
pizza, porque viraram elemen-
tos identitários de Roma e Ná-
poles", diz Grandi, professor de 
história da comida na Universi-
dade de Parma. "Mas o carbo-
nara [romano] é dos anos 1990, 
não estamos falando da Idade 
Média. E a pizza que comemos 
hoje é a americana."

São constatações assim, 
fundamentadas com o rigor 
da pesquisa acadêmica e com 
tiradas bem-humoradas, que 
Grandi escreve no livro "As 
Mentiras da Nonna - Como o 
Marketing Inventou a Cozinha 
Italiana", que acaba de chegar 
às livrarias goianas pela editora 
Todavia.

Na publicação, Grandi des-
trincha os acontecimentos his-
tóricos e socioeconômicos que 
embalaram a criação do mito 
da cozinha italiana que conhe-
cemos hoje, um dos maiores 
soft powers do país.

Ele conta que o molho car-
bonara, na versão com ovos e 
bacon, nasceu no fim da Se-
gunda Guerra Mundial com in-
gredientes americanos, forne-
cidos pelas tropas de ocupação 

— os ovos eram em pó. Nada a 
ver com a lenda de que era uma 
refeição de quem trabalhava 
com carvão ("carbone") no sé-
culo 18.

"O espaguete à carbonara 
não é nada além de um típi-
co café da manhã americano, 
com a adição da pasta", escre-
ve Grandi. A receita aclamada 
hoje, que leva papada ou bo-
checha ("guanciale") de porco 
e queijo pecorino, teria virado 
"autêntica" há 40 anos.

Sobre a pizza, Grandi escre-
ve que se trata de uma comida 

de rua presente em boa parte 
dos países do Mediterrâneo, 
em diferentes versões e no-
mes — o pão pita é uma delas. 
"Aquele disco de pão com algo 
em cima para torná-lo mais 
rico e saboroso não é exclusivi-
dade italiana nem napoletana", 
afirma.

O autor explica que o verda-
deiro queijo parmigiano é feito, 
como antigamente, somente 
em Wisconsin, nos EUA, e que 
o panetone milanês nasceu pri-
meiro pela iniciativa da indús-
tria, nos anos 1920, para depois 

ganhar atenção da produção 
artesanal, como é valorizado 
hoje. Ganham comentários de-
talhados também o vinagre bal-
sâmico de Módena, o chocolate 
de Módica e o presunto cru de 
Parma.

O livro desmonta a ideia, 
sustentada por muitos italia-
nos, de que a cozinha italia-
na tem raízes medievais e no 
Renascimento e foi difundida 
mundo afora pelos emigrados. 
A real é que aquilo que se en-
tende hoje por culinária italia-
na, defende o autor, surgiu de-

pois dos anos 1970, como um 
produto ecônomico e cultural, 
resultado de um processo arti-
ficial.

Sobre os emigrados, sim, 
eles tiveram papel fundamen-
tal, mas na direção contrária: 
eles construíram no exterior, 
especialmente na América do 
Norte, várias das características 
dessa cozinha que, mais tarde, 
foram levadas de volta por eles 
ao país natal, com novos ingre-
dientes e técnicas. Foi nesse 
processo que a pizza ganhou 
molho de tomate por cima da 
massa.

Imigrantes
Antes de saírem, esses ita-

lianos comiam basicamente 
polenta de milho, no norte, e 
vegetais, ao sul. Longe, portan-
to, de ser uma mesa exuberante 
com uma infinidade de gosto-
suras regionais. Foi em terras 
estrangeiras que eles desco-
briram a carne, no Brasil e na 
Argentina, e os ovos, o leite e os 
queijos, nos EUA.

A influência dos emigrados 
é um dos argumentos princi-
pais de Grandi para explicar 
como se deu a construção da 
atual identidade gastronômica 
italiana. "Eles levam para as ci-
dades do sul e do norte da Itá-
lia dinheiro, novos produtos e 
uma nova mentalidade."

Se o vaivém migratório foi 
algo espontâneo, o que acon-
teceu a partir dos anos 1970, e 
que acabou por formar o mito 
da cozinha italiana, foi mais 
calculado. Após o boom econô-
mico do pós-Segunda Guerra, 
que transformou os hábitos da 
população, com eletrodomés-
ticos e comidas prontas, algu-
mas crises se abateram sobre a 
Itália.

Não existe uma cozinha ita-
liana, diz Grandi. "Existe uma 
cozinha na Itália, nos EUA e no 
Brasil. Não tem nenhum mo-
tivo para considerar a da Itália 
mais original do que a cozi-
nha italiana do Brasil", diz. As 
milhares de pizzarias em São 
Paulo são prova disso. (Folha-
press)

ONDE COMER
MASSA EM GYN

La Tavola Pizzeria
Rua 19, n° 400, Centro
Funciona até às 22h30

Pitigliano
Portugal, 539, St. Oeste

Até à meia-noite

Pizzaria Paulista
Rua 22, 443 St. Oeste

Até às 22h30

Você já ouviu dizer que 
sexta combina com 
pizza. Sextemos, pois, em 
busca da pizza perdida, 
mas sem esquecermos 
do pesquisador Alberto 
Grandi: marketing 
inventou a dita cozinha 
italiana. Entenda essa 
polêmica gastronômica

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Pizza Don Luigi servida no Pitigliano, Setor Oeste: sabor conquista freguesia

FOTOS: PITIGLIANO E LA TAVOLA PIZZERIA/ INSTAGRAM

Tartufo da La Tavola Pizzeria, Centro: iguaria combina ingredientes populares
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sivas recebidas por email, além 
de comentários indignados de 
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Um dos auges dos ataques 
foi, no começo do ano passado, 
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dade de Parma. "Mas o carbo-
nara [romano] é dos anos 1990, 
não estamos falando da Idade 
Média. E a pizza que comemos 
hoje é a americana."

São constatações assim, 
fundamentadas com o rigor 
da pesquisa acadêmica e com 
tiradas bem-humoradas, que 
Grandi escreve no livro "As 
Mentiras da Nonna - Como o 
Marketing Inventou a Cozinha 
Italiana", que acaba de chegar 
às livrarias goianas pela editora 
Todavia.

Na publicação, Grandi des-
trincha os acontecimentos his-
tóricos e socioeconômicos que 
embalaram a criação do mito 
da cozinha italiana que conhe-
cemos hoje, um dos maiores 
soft powers do país.

Ele conta que o molho car-
bonara, na versão com ovos e 
bacon, nasceu no fim da Se-
gunda Guerra Mundial com in-
gredientes americanos, forne-
cidos pelas tropas de ocupação 

— os ovos eram em pó. Nada a 
ver com a lenda de que era uma 
refeição de quem trabalhava 
com carvão ("carbone") no sé-
culo 18.

"O espaguete à carbonara 
não é nada além de um típi-
co café da manhã americano, 
com a adição da pasta", escre-
ve Grandi. A receita aclamada 
hoje, que leva papada ou bo-
checha ("guanciale") de porco 
e queijo pecorino, teria virado 
"autêntica" há 40 anos.

Sobre a pizza, Grandi escre-
ve que se trata de uma comida 

de rua presente em boa parte 
dos países do Mediterrâneo, 
em diferentes versões e no-
mes — o pão pita é uma delas. 
"Aquele disco de pão com algo 
em cima para torná-lo mais 
rico e saboroso não é exclusivi-
dade italiana nem napoletana", 
afirma.

O autor explica que o verda-
deiro queijo parmigiano é feito, 
como antigamente, somente 
em Wisconsin, nos EUA, e que 
o panetone milanês nasceu pri-
meiro pela iniciativa da indús-
tria, nos anos 1920, para depois 

ganhar atenção da produção 
artesanal, como é valorizado 
hoje. Ganham comentários de-
talhados também o vinagre bal-
sâmico de Módena, o chocolate 
de Módica e o presunto cru de 
Parma.

O livro desmonta a ideia, 
sustentada por muitos italia-
nos, de que a cozinha italia-
na tem raízes medievais e no 
Renascimento e foi difundida 
mundo afora pelos emigrados. 
A real é que aquilo que se en-
tende hoje por culinária italia-
na, defende o autor, surgiu de-

pois dos anos 1970, como um 
produto ecônomico e cultural, 
resultado de um processo arti-
ficial.

Sobre os emigrados, sim, 
eles tiveram papel fundamen-
tal, mas na direção contrária: 
eles construíram no exterior, 
especialmente na América do 
Norte, várias das características 
dessa cozinha que, mais tarde, 
foram levadas de volta por eles 
ao país natal, com novos ingre-
dientes e técnicas. Foi nesse 
processo que a pizza ganhou 
molho de tomate por cima da 
massa.

Imigrantes
Antes de saírem, esses ita-

lianos comiam basicamente 
polenta de milho, no norte, e 
vegetais, ao sul. Longe, portan-
to, de ser uma mesa exuberante 
com uma infinidade de gosto-
suras regionais. Foi em terras 
estrangeiras que eles desco-
briram a carne, no Brasil e na 
Argentina, e os ovos, o leite e os 
queijos, nos EUA.

A influência dos emigrados 
é um dos argumentos princi-
pais de Grandi para explicar 
como se deu a construção da 
atual identidade gastronômica 
italiana. "Eles levam para as ci-
dades do sul e do norte da Itá-
lia dinheiro, novos produtos e 
uma nova mentalidade."

Se o vaivém migratório foi 
algo espontâneo, o que acon-
teceu a partir dos anos 1970, e 
que acabou por formar o mito 
da cozinha italiana, foi mais 
calculado. Após o boom econô-
mico do pós-Segunda Guerra, 
que transformou os hábitos da 
população, com eletrodomés-
ticos e comidas prontas, algu-
mas crises se abateram sobre a 
Itália.

Não existe uma cozinha ita-
liana, diz Grandi. "Existe uma 
cozinha na Itália, nos EUA e no 
Brasil. Não tem nenhum mo-
tivo para considerar a da Itália 
mais original do que a cozi-
nha italiana do Brasil", diz. As 
milhares de pizzarias em São 
Paulo são prova disso. (Folha-
press)

ONDE COMER
MASSA EM GYN

La Tavola Pizzeria
Rua 19, n° 400, Centro
Funciona até às 22h30

Pitigliano
Portugal, 539, St. Oeste

Até à meia-noite

Pizzaria Paulista
Rua 22, 443 St. Oeste

Até às 22h30

Você já ouviu dizer que 
sexta combina com 
pizza. Sextemos, pois, em 
busca da pizza perdida, 
mas sem esquecermos 
do pesquisador Alberto 
Grandi: marketing 
inventou a dita cozinha 
italiana. Entenda essa 
polêmica gastronômica

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Pizza Don Luigi servida no Pitigliano, Setor Oeste: sabor conquista freguesia

FOTOS: PITIGLIANO E LA TAVOLA PIZZERIA/ INSTAGRAM

Tartufo da La Tavola Pizzeria, Centro: iguaria combina ingredientes populares
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Ex-One Direction
fez show em Goiânia

Folhapress

Liam Payne, ex-vocalista da 
banda One Direction, morreu 
aos 31 anos, nesta quarta-fei-
ra, 16. O cantor foi encontrado 
morto no hotel CasaSur, em 
Buenos Aires, na Argentina. Ele 
viajou ao país no dia 4 para as-
sistir a um show de seu ex-cole-
ga de banda, Niall Horan.

De acordo com o jornal La 
Nacion, Payne morreu ao cair 
do terceiro andar do hotel, lo-
calizado no bairro de Palermo. 
Agentes do Sistema de Aten-
ção Médica de Emergência 
(SAME), da Argentina, teriam 
sido acionados após uma cha-
mada relatando as ações de 
um homem agressivo, possi-
velmente sob efeito de drogas 
e álcool.

Alberto Crescenti, chefe da 
SAME, confirmou que a mor-
te foi quase instantânea. "Às 
17h04 [local], através do 911, 
fomos alertados sobre uma 
pessoa que estava no pátio in-
terno do hotel CasaSur. Poucos 
minutos depois, uma equipe 
local do SAME chegou e con-
firmou a morte deste homem, 
que mais tarde soubemos ser 
membro de um grupo musi-
cal."

Nascido em 1993, Liam Ja-
mes Payne nasceu na Inglater-
ra e percebeu desde cedo o seu 
interesse em seguir uma car-
reira como cantor. Isso o levou 
a cursar tecnologia musical na 
City Wolverhampton College, 
em Wolverhampton, no Reino 
Unido. Em 2008, seu sonho o 
levou a se apresentar no pro-
grama "The X Factor". Apesar 
do talento, ele não foi escolhi-
do como artista solo.

Dois anos mais tarde, mas 
não antes de ter sido reprovado 
em uma segunda tentativa, ele 
foi colocado ao lado de outros 
quatro garotos, Harry Styles, 
Louis Tomlinson, Niall Horan 
e Zayn Malik, formou com eles 
a famosa boy band "One Direc-
tion", que se apresentou pela 
primeira vez, no programa, em 
julho de 2010, também como 
parte do programa televisivo.

Embora tenham ficado em 
terceiro lugar no "The X Fac-
tor", o apresentador e produtor 

Simon Cowell, que auxiliou os 
meninos durante as etapas do 
programa, assinou contrato 
com eles. O primeiro álbum do 
One Direction, "Up All Night", 
seria lançado em 2011.

Em sua passagem pelo Bra-
sil, em 2014, com a turnê "Whe-
re We Are", o quinteto reuniu 
mais de 60 mil pessoas no Está-
dio do Morumbi, em São Paulo, 
e cerca de 40 mil no Parque dos 
Atletas, no Rio de Janeiro.

Em 2015, Zayn Malik anun-
ciou a sua saída por questões 
de saúde mental e problemas 
familiares. Como quarteto, a 
banda ainda produziu o álbum 
"Made in the A.M", de 2015. 
Pouco depois, em 2016, o One 
Direction anunciou uma pausa 
em sua carreira.

Carreira solo
Em 2017, Payne deu início a 

sua carreira solo com o lança-
mento de seu primeiro single, 
"Strip That Down", que realizou 
em parceria com o grupo musi-
cal "Migos". Em 2019, chegava 
a vez de seu primeiro álbum, 
"LP1".

Em uma situação inespera-
da, ele se apresentou na festa 
de 15 anos de uma adolescente 
em Goiânia, em 2012. O músi-
co britânico se apresentou na 
festa da debutante Amanda 
Callegari. Durante o show, ele 
relembrou os tempos em que 
atuava no One Direction e can-
tou músicas do grupo, como 
"Story of My Life" e "Steal My 
Girl".

A presença inusitada do ar-
tista chamou muita atenção. 
Na época, a festa de aniversá-
rio foi um dos assuntos mais 
comentados do então Twitter, 
agora X. Estima-se que a festa 
tenha custado mais de R$ 1 mi-
lhão.

Em 2023, estava previsto 
para apresentar "LP1" no fes-
tival The Town, em São Paulo, 
mas acabou cancelando a sua 
vinda em função de uma "gra-
ve infecção renal". Lançado em 
abril de 2024, seu single "Tear-
drops" teve uma recepção mor-
na e uma performance insatis-
fatória nas paradas britânicas. 
O músico deixa seu único filho, 
Bear, de sete anos de idade.

Em situação inesperada, artista causou
frisson ao apresentar-se em aniversário

Liam Payne morreu ao cair do terceiro andar em hotel argentino

ARQUIVO PESSOAL/ INSTAGRAM

Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Como escolher
aperitivo e entrada

Os aperitivos são peque-
nas porções de alimentos 
servidas antes da refeição 
principal, com o objetivo 
de estimular o apetite. Eles 
podem variar de simples 
petiscos, como azeitonas e 
queijos, a preparações mais 
elaboradas, como canapés 
e bruschettas. As entradas, 
por outro lado, são pratos 
que precedem o prato prin-
cipal em uma refeição. Elas 
são geralmente mais subs-
tanciais do que os aperiti-
vos e podem incluir saladas, 
sopas ou pratos quentes. O 
objetivo das entradas é pre-
parar o paladar para o prato 
principal, oferecendo uma 
transição suave entre os di-
ferentes sabores da refeição. 

Determinar o que vai co-
meçar a refeição é a chave 
para o sucesso de todo o 
cardápio, porque predispõe 
o apetite do convidado para 
tudo que vem pela frente. 
Anuncia o tom do menu, 
se será informal ou refina-
do. Auguste Escoffier, o chef 
francês considerado o pai 
da alta cozinha, já ensinava: 
“Aqueles que não prima-
ram pela quantidade devem 
compensar com a extrema 
finura de gosto e a irrepre-
ensível apresentação”. A 
principal característica dos 
aperitivos e das entradas é a 
leveza. Por isso é tão comum 
que sejam à base de peixes, 
muito mais suaves que as 
carnes vermelhas. Como 
esses pratos que antecedem 
o principal determinam o 
timbre de toda a refeição, 
devem ser pensados como 
uma sucessão harmônica, 
um que prepara a chegada 
do próximo. 

Assim, todos poderão 

ser apreciados em sua to-
talidade. Os mais delicados 
abrem um conjunto que vai 
crescendo em intensidade 
até chegar aos sabores mais 
marcantes, que antecipam 
a sobremesa. Uma entrada 
com peixe feito no vapor, 
seguida de uma carne assa-
da ao vinho, é bem interes-
sante. O sabor pungente do 
segundo prato ofusca com-
pletamente o defumado do 
peixe. Nesse caso, o ideal 
seria servir um sorbet entre 
os dois, para zerar o paladar. 

Pausa estratégica. Lim-
pa as papilas gustativas para 
as sucessivas experimenta-
ções sensoriais ou então es-
colha uma entrada com sa-
bor marcante que não esteja 
tão distante do prato princi-
pal. É claro que a variedade 
da escolha que sucede uma 
entrada leve é muito maior. 
Se servir abacate com ca-
marão, por exemplo, pode 
optar por uma receita de 
peixe como segundo prato, 
ou uma carne, já que a de-
licadeza do camarão com-
bina com uma ampla gama 
de sugestões. Aperitivos e 
entradas podem ser quentes 
ou frios. 

Ostras ou patê de foie 
gras são referências suntu-
osas que não exigem muito 
trabalho na cozinha e são 
valorizadas pelos convida-
dos. Já uma casquinha de 
siri vai exigir talento no pre-
paro. Receitas frias são as 
preferidas dos bufês já que 
podem ser combinadas com 
várias preparações de carne 
e peixes. As entradas quen-
tes são mais elaboradas e as 
são melhores. São mais fre-
quentes em cardápios for-
mais. Um creme de queijo 

em canoas de endívia. 
Para esta receita, a suges-

tão é utilizar o creme de bur-
rata, produzido com leite de 
vaca. Ele tem uma massa 
amanteigada branca e ma-
cia e gosto delicado. Esta re-
ceita leva nozes, cebolinha 
francesa, sal, azeite, suco de 
limão e pimenta preta. Sirva 
um vinho branco de uvas 
riesling, um vinho leve e de 
perfume delicado e agra-
dável. Uma outra dica de 
entrada, salada de abacate 
com lagostins, mini-rúculas, 
pinolis, azeite, pimenta-do-
-reino preta e sal. 

Vinho certo. Acompanhe 
este sofisticado prato com 
um branco chablis francês, 
ou um de uvas Sauvignon 
blanc da melhor qualidade. 
Entradas quentes, mexi-
lhões e alho poró empana-
dos, a receita leva, farinha 
de trigo, cerveja, alho poró, 
mexilhões grandes, cebolas 
tomilho, limão, vinho bran-
co seco, salsa, curry, azeite e 
pimenta do reino, você har-
moniza com esta entrada 
com um Prosecco italiano 
bem fresco. Peito de pato 
ao molho de cebola com fi-
gos, vinho do porto branco, 
cebolas, manjericão, azeite, 
vinagre balsâmico, e sal. 

O peito de pato é uma 
carne de forte personali-
dade, assim como os figos. 
Acompanhe esses sabores 
com um tinto não muito en-
velhecido de uvas cabernet 
sauvignon e cabernet franc. 
O segredo da felicidade em 
um encontro com os amigos 
em casa, é uma receitinha 
bacana e comida é a respos-
ta!

Principal característica tanto dos aperitivos quanto das entradas é a leveza
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DA REDAÇÃO	

Em menos de 24 horas qua-
se 5,5 mil raios caíram sobre 
Anápolis, durante tempesta-
de ocorrida no último final 
de semana. Os dados são do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE) e foram 
divulgados nesta quinta-feira, 
17, pela Equatorial Goiás, con-
cessionária de energia elétrica 
no estado. Segundo a empresa, 
a alta incidência de descargas 
atmosféricas deixa danos para 
rede de distribuição, provoca 
rompimento de cabos e afeta 
equipamentos. 

Esse volume de raios que ca-
íram sobre a cidade foi sentida 
pelo sistema de distribuição de 
energia elétrica que contabili-
za danos provocados pela gra-
vidade das descargas. O INPE 
aponta ainda que a cidade acu-
mulou, nestes últimos dias, cer-
ca de 156 mm de chuva, o que 
corresponde a 111% da média 
normal para o mês. Situação 
semelhante em Pirenópolis que 
registrou 131 mm no mesmo 
período, ultrapassando a média 
mensal de 122 mm. 

Assim que o temporal foi 
registrado, técnicos iniciaram 
atuações para atendimento 
das ocorrências e também le-
vantamento dos estragos cau-
sados pela chuva. A Equatorial 
já atendeu todos os chamados 
registrados no fim de semana. 
As ações da concessionária, 
através de manobras teleco-
mandadas, garantiram que a 
maioria das ocorrências fossem 
resolvidas dentro dos prazos 
estabelecidos, minimizando 
os transtornos para os clientes 
afetados. 

A companhia seguiu nos 
atendimentos que foram aber-
tos nas últimas horas, ainda em 

decorrência dos estragos cau-
sados pelo temporal e de uma 
chuva que persistiu nos últimos 
dias. Segundo a empresa, eles 
são atendidos com prioridade 
para serem resolvidos com a 
máxima urgência.

ESTRAGOS
Levantamento prévio da 

companhia aponta que o forne-
cimento ficou comprometido 
para alguns clientes porque ca-
bos foram rompidos por galhos 
de árvores arremessados con-
tra a rede e postes danificados 
pelas fortes rajadas de vento. A 
concessionária registrou danos 
em transformadores que foram 
queimados pelos raios e ainda 
que partiram fios da rede em 
vários pontos, devido a intensi-
dade da descarga. 

Na região do DAIA, um eu-

calipto com mais de 20 metros 
de altura caiu sobre a rede elé-
trica, com a força do vento. Na 
queda, provocou o rompimen-
to de cabos. Técnicos atuaram 
incessantemente até a recupe-
ração e normalização total dos 
danos provocados pelo tomba-
mento da árvore. 

Com uma corrente típica de 
30 mil Ampères, cerca de mil ve-
zes a intensidade de um chuvei-
ro elétrico, essas descargas per-
correm distâncias de até 5 km. 
Quando um raio atinge a rede 
elétrica, sua alta intensidade e 

energia podem causar danos 
significativos aos componentes 
da rede, desde transformadores 
até linhas de distribuição.

AÇÕES
A companhia reforçou as 

equipes próprias em campo, e 
com a estabilização do tempo, 
conseguiu acelerar o trabalho 
de troca de equipamentos quei-
mados e afetados pelo forte 
temporal. Porém, técnicos ain-
da esbarram em alguns obstá-
culos, como porteiras fechadas 
e estradas tomadas por lama. 

As dificuldades são dribladas 
por engenheiros, eletricistas e 
técnicos da concessionária que 
trabalham incansavelmente.

A distribuidora reforça a im-
portância de registrar as ocor-
rências de falta de energia nos 
canais oficiais de atendimento. 
Clientes afetados devem co-
municar de forma imediata. As 
equipes da distribuidora estão 
atentas a esses registros e atu-
am prontamente assim que 
recebem as notificações. (Com 
informações Ascom/Equato-
rial)

DA REDAÇÃO	

A diversidade dos artistas 
e dos estilos musicais de Aná-
polis e região será apresenta-
da ao público a partir desta 
sexta-feira, 18, com a abertura 
da 11ª edição do Festival Ana-
polino de Música (FAMU), 
que se estende até o domingo, 
dia 21. O evento acontece na 
Praça 31 de Julho, com entra-
da gratuita.

As atividades têm início às 
18h com as apresentações do 
projeto Famuzinho, que busca 
valorizar a educação musical 
por meio de performances de 
jovens talentos de três escolas 
municipais. Em seguida, às 

19h, os artistas selecionados 
na categoria "Single" terão a 
oportunidade de demonstrar 
sua originalidade e talento. 
Entre os destaques desta edi-
ção estão nomes como Ana 
Clara Dafico, Vinícius Mari-
nho e Hugo Kaua.

No sábado, 19, além das 
performances musicais, o 
FAMU oferece, a partir das 14h, 
a oficina "Editais de Incentivo 
à Cultura – Um Caminho para 
o Artista Independente", mi-
nistrada pela professora e pro-
dutora cultural Ingrid Bahia. 
A partir das 19h, acontecem 
as apresentações da categoria 
"Pocket Show". Entre os artis-
tas confirmados estão Luizon, 

Banda Sistema Reverso, Lilie-
th e Afrika Billy.

No domingo, 20, a partir 
das 19h, ocorre a grande final 
do FAMU. Os finalistas das 
categorias "Single" e "Pocket 
Show" sobem ao palco para 
disputar as primeiras coloca-
ções. À noite, performances 
que vão do regional ao pop, 
passando por jazz e outros rit-
mos musicais.

O Festival Anapolino de 
Música integra o Circuito 
Anapolino de Música, realiza-
do da Prefeitura Municipal de 
Anápolis, por meio do Fundo 
Municipal de Cultura 2023, 
em parceria com a E-live Pro-
duções Culturais.

INPE aponta que cidade acumulou, nos últimos dias, cerca de 156 mm de chuva, 111% da média normal para o mês 

Alta incidência de raios deixa danos 
na rede de distribuição, rompe 
cabos e afeta equipamentos 

Festival Anapolino de Música integra o Circuito Anapolino de Música 
e vai até domingo, 20, com recursos do Fundo Municipal da Cultura

Quase 5,5 mil raios registrados 
em Anápolis em menos de 24h

11º FAMU tem início nesta sexta-feira, 18

O cálculo é do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e se defere à forte chuva que caiu no final de semana

Com apresentações de novos talentos, oficinas e competições, evento celebra a arte local e acontece na Praça 31 de Julho

DESCARGA ATMOSFÉRICA

Atendente virtual Clara pelo WhatsApp: 62 3243-2020;
Aplicativo Equatorial Goiás, disponível para download no Android e iOS;
Agência virtual no site www.equatorialenergia.com.br;
Via SMS: envie uma mensagem para o número 27949 com o texto Faltadeenergia, informando sua Unida-

de Consumidora (UC).

Canais de atendimento 24 horas por dia
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EMILLY VIANA	

O mercado imobiliário de 
Anápolis está em plena expan-
são nos últimos meses. Segun-
do pesquisa do Sindicato das 
Indústrias da Construção e do 
Mobiliário de Anápolis (Sin-
duscon Anápolis), o setor regis-
trou um aumento de 87,7% no 
número de novos lançamentos 
e na oferta de imóveis no segun-
do quadrimestre deste ano. O 
levantamento aponta que, entre 
junho e setembro, o estoque de 
imóveis subiu de 463 para 869 
unidades.

Bairros como Jardim Europa 
têm liderado esse movimento, 
concentrando a maior parte 
dos lançamentos, com 38,43% 
das novas unidades localizadas 
na região. O setor, reconhecido 
por uma infraestrutura conso-
lidada e fácil acesso a serviços, 
tornou-se um ponto estratégico 
para construtoras e comprado-
res, conforme avaliação do sin-
dicato.

Além do Jardim Europa, ou-
tros bairros que se destacaram 
na pesquisa foram o Residen-
cial Itatiaia, o Setor Bougainvil-
le, o Lourdes e o Paraíso - cada 
um oferecendo características 
específicas que atendem a di-
ferentes perfis de comprado-
res. No Residencial Itatiaia, por 
exemplo, há uma concentração 
de unidades voltadas para o 
padrão Standard, enquanto os 
setores Bougainville e Lourdes 
registram taxas de vendas mais 
competitivas. O bairro Paraíso 
também se destaca pela oferta 
de unidades de dois quartos, 
sendo uma opção atraente para 
quem busca imóveis compactos 
em áreas bem estruturadas.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, uma das princi-
pais características do cresci-

mento imobiliário em Anápolis 
é o foco em unidades compac-
tas, especialmente apartamen-
tos de dois quartos. No perí-
odo analisado pela pesquisa, 
as ofertas desse tipo de imóvel 
saltaram de 54% para quase 
80% dos lançamentos, com a 
maioria dos empreendimentos 
voltados para imóveis entre 40 e 
60 metros quadrados.

Segundo informações do 
sindicato, o aumento reflete a 
crescente demanda por mora-
dias mais acessíveis e práticas, 
capazes de atender tanto famí-
lias quanto solteiros e casais que 
buscam por opções de moradia 
em áreas urbanas. Em média, os 
novos lançamentos desse per-
fil têm preços em torno de R$ 
272.400,00, o que tem atraído 
quem busca adquirir o primeiro 
imóvel ou investir no setor.

Além disso, as vendas dessas 
unidades estão acontecendo 
em ritmo acelerado. O índice de 
Vendas Sobre Oferta (VSO), que 

mede a velocidade com que os 
imóveis são vendidos, chegou a 
25,18% ao mês para essas uni-
dades, considerado de alta ab-
sorção pelo mercado.

PERFIL
Outra mudança observada 

no mercado de Anápolis em 
2024 foi a alteração no perfil 
das ofertas. No início do ano, as 
unidades de 60 a 80 metros qua-

drados dominavam o mercado, 
mas essa realidade se inverteu 
nos últimos meses. Agora, os 
imóveis menores, entre 40 e 60 
metros quadrados, represen-
tam a maior parte das novas 
ofertas, com 66,74% do total.

A mudança, conforme es-
pecialistas do setor, indica uma 
adaptação do setor às prefe-
rências dos compradores, que 
estão em busca de unidades 

mais compactas e com valores 
mais acessíveis. Ainda assim, as 
unidades maiores, como apar-
tamentos de três dormitórios, 
continuam a ser ofertadas, re-
presentando 19,91% dos lança-
mentos, com preços médios em 
torno de R$ 697.044,00.

O mercado também regis-
trou ajustes nos preços. Houve 
um aumento médio de 7,43% 
nos valores dos imóveis, es-
pecialmente nos empreendi-
mentos de padrão Standard, 
que continuam sendo os mais 
procurados. O aumento reflete 
a valorização do mercado e a 
maior procura por imóveis dis-
poníveis para venda.

ESTOQUE
Com o aumento no número 

de novos empreendimentos, o 
estoque de imóveis em Anápo-
lis também cresceu. Em setem-
bro de 2024, a cidade contava 
com 869 unidades disponíveis 
para venda, comparado às 463 
registradas em junho. A pesqui-
sa do Sinduscon destaca que o 
crescimento é acompanhado 
por uma diversificação no perfil 
dos imóveis, que agora incluem 
desde apartamentos compactos 
até opções de alto padrão, ga-
rantindo uma maior variedade 
de ofertas para diferentes perfis 
de compradores.

Outro fator importante ob-
servado no relatório é a estabili-
zação dos custos de construção, 
o que tem permitido às constru-
toras manterem o ritmo de no-
vos lançamentos. O Índice Na-
cional de Custo da Construção 
(INCC), que havia atingido pi-
cos de 0,86% em maio de 2024, 
apresentou uma queda nos 
meses seguintes, favorecendo 
o lançamento de novos empre-
endimentos e a manutenção de 
preços competitivos.

DA REDAÇÃO	

O Porto Seco Centro-Oeste 
S/A divulgou nota nesta quin-
ta-feira, 17, em que comunica 
a celebração de aditivo com a 
Superintendência da Receita 
Federal do Brasil. Segundo a 
empresa, o termo foi assinado 
na terça-feira, 15, e prorroga a 
autorização de funcionamen-
to do Porto Seco de Anápolis. 
Dessa forma, suas atividades 
de comércio exterior, armaze-
nagem e movimentação de car-
gas seguem sem interrupções.

A medida, informou o 
PSCO, cumpre decisão judicial 
proferida no dia 23 de setem-
bro de 2024, pela Justiça Fe-

deral, que recomendou a ma-
nutenção do serviço prestado 
pelo Porto Seco Centro-Oeste 
até que a demanda judicial 
sobre a licitação do terminal 
alfandegado seja definitiva-
mente solucionada. “O inte-
resse público está plenamente 
preservado com os serviços 
prestados pelo PSCO”, infor-
mou a nota.

A decisão, explica a empre-
sa aduaneira, suspendeu de 
forma imediata o terceiro ter-
mo aditivo recentemente cele-
brado entre a empresa Aurora 
da Amazônia e a Receita Fede-
ral. “O termo suspenso havia 
prorrogado o prazo limite para 
implantação das instalações 

portuárias da referida empresa 
no município de Anápolis, mas 
a Justiça Federal reconhece 
que este descumpre uma de-
cisão judicial anterior, uma vez 
que não existe fundamentação 
em relação à descontinuidade 
dos serviços já prestados pelo 
Porto Seco Centro-Oeste”, re-
velou o PSCO.

Ao final da nota, o Porto 
Seco Centro-Oeste enfatiza seu 
comprometimento com as em-
presas importadoras e expor-
tadoras em Goiás e da Região 
Central do País, mantendo seu 
funcionamento, atendimento 
regular e apoio ao crescimen-
to econômico do município de 
Anápolis e de Goiás.

Atualmente, os imóveis menores, entre 40 e 60 m², representam a maior parte das novas ofertas na cidade

Setores como o Jardim Europa têm liderado parte desse movimento, 
concentrando a maior parte dos lançamentos e atraindo interessados

PSCO informa que atividades de comércio exterior, armazenagem e 
movimentação de cargas permanecem sem qualquer interrupção

Oferta de imóveis cresce 87,7% 
e aquece mercado em Anápolis

Porto Seco firma aditivo com Receita Federal 

Bairros tradicionais da cidade protagonizam novos empreendimentos, com aumento nas ofertas de imóveis compactos

Empresa aduaneira localizada no Daia informou nesta quinta-feira, 17, que prorrogação autoriza a manter seu funcionamento

EVOLUÇÃO

CHAVES NA MÃO
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A chapa ‘Compromisso e 
União para Avançar’, registra-
da esta semana para a disputa 
das eleições da OAB Seccio-
nal Anápolis [agendadas para 
19 de novembro], representa, 
segundo seus integrantes, um 
“movimento inédito”. O grupo, 
encabeçado pelo atual presi-
dente, Samuel Santos e Silva 
[candidato à reeleição], resulta 
da união das três últimas cha-
pas que concorreram à direção 
da subseção local nas últimas 
eleições. Um ato de convergên-
cia que, no entendimento dos 
membros da chapa, fortalece a 
classe.  

A formação de uma chapa 
de consenso pode reinaugu-
rar um tempo de pacificação 
na política classista interna da 
OAB Anápolis. Três advogados, 
reconhecidos por sua lideran-
ça no seio da classe, que até 
então caminhavam em proje-
tos opostos, agora apresentam 
uma mensagem de consenso. 
O registro da chapa aconteceu 
na sede da OAB Anápolis com a 
presença de expressivo núme-
ro de advogados. A chapa, por 
enquanto é única.

Segundo o grupo que con-
grega as várias linhas de pen-
samento da OAB Anápolis, o 
nome da chapa não foi escolhi-
do por acaso. ‘Compromisso e 
União para Avançar’, afirmam, 
une simbolicamente as prin-
cipais propostas das chapas 
anteriores. A chapa ‘Compro-
misso’, liderada pelo advogado 
Regis Davidson;  a ‘União’, de 
Jeová Júnior; e a chapa ‘Avan-
ça’, com Samuel Santos à fren-

te. Eles disputaram as últimas 
eleições e, agora, compõem 
bloco único. 

De acordo com Samuel San-
tos, a junção das forças é um 
reflexo da conciliação de pen-
samentos e da busca por uma 
advocacia mais forte e repre-
sentativa. “Essa união nunca 
havia acontecido antes na his-
tória da OAB de Anápolis. Gru-
pos que outrora estavam em la-
dos diferentes agora decidiram 
caminhar juntos, mostrando 
que a unidade é essencial para 
lutar por respeito, valorização e 
pelos direitos e prerrogativas da 
nossa profissão”, destacou ele.

AVANÇOS
Para os integrantes das cha-

pas adversárias que disputa-
ram as eleições anteriores, a 

composição única representa 
não só um marco histórico, 
mas também uma oportuni-
dade para fortalecer a advo-
cacia local. "A ideia central é 
que uma advocacia unida terá 
mais força para fazer frente 
às demandas da classe e para 
promover avanços no âmbito 
institucional", salientou Jeová 
Viana Júnior.

O objetivo da chapa, ex-
plicam, é garantir uma maior 
representatividade para os ad-
vogados de Anápolis, abrindo 
portas para melhorias em áre-
as como direitos profissionais, 
prerrogativas e condições de 
trabalho. "A expectativa é que, 
com uma única voz, a subseção 
tenha mais influência nas deci-
sões estaduais e nacionais", de-
clarou Régis Davidson.

DIGITAL
Outro aspecto inovador das 

eleições deste ano será o pro-
cesso de votação 100% digi-
tal. No dia 19 de novembro, os 
advogados de Anápolis devem 
utilizar um aplicativo especí-
fico para votar. A tecnologia 
promete facilitar o processo, 
garantindo praticidade e segu-
rança.

Para participar, o advogado 
precisa se cadastrar e atualizar 
suas informações no sistema 
da OAB. No dia da eleição, re-
cebe um link exclusivo para 
exercer seu direito de voto. 
Essa transição para o ambiente 
digital, lembram, também re-
flete o compromisso da chapa 
com a modernização e a efici-
ência dos processos internos 
da OAB.

ACORDO
A formação da chapa ‘Com-

promisso e União para Avançar’, 
ressaltam os componentes, “re-
presenta um movimento de re-
novação política classista e uma 
aposta em uma nova era para a 
advocacia de Anápolis”. Com a 
união de lideranças que outrora 
disputaram o cargo de forma in-
dependente, a OAB local espera 
dar um passo significativo em di-
reção à coesão e ao fortalecimen-
to institucional.

O grupo se coloca como de-
fensor dos direitos e das prerro-
gativas da advocacia, entendendo 
que a unidade entre os advogados 
é o melhor caminho para alcançar 
esses objetivos. “Estamos inician-
do uma nova era, onde a advo-
cacia unida tem mais voz e mais 
vez”, concluiu Samuel Santos. 

DA REDAÇÃO

A chuva chegou, amenizou 
a temperatura, elevou a umi-
dade do ar e criou um clima 
mais agradável. Entretanto, 
com as águas vêm também 
os insetos. Entre eles, o mos-
quito transmissor de várias 
doenças, como a Dengue, por 
exemplo. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semusa), 
com a chegada do período 
chuvoso, orienta a população 
de que é essencial ficar atenta 
para se prevenir em relação 
ao Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika, chikungunya 
e febre amarela. 

O calor intenso das últi-
mas semanas, combinado 
com a chuva, acelera o ciclo 
de reprodução do mosquito. 
“O mosquito precisa de água 

parada e altas temperaturas 
para se proliferar. Para se ter 
uma ideia, ele pode deposi-
tar entre 800 e 1.000 ovos por 
vez nessas condições”, explica 
Mirlene Garcia, diretora téc-
nica de Vigilância.

Embora os focos encontra-
dos nas residências tenham 
diminuído durante o período 
de estiagem, a Prefeitura de 
Anápolis está intensifican-
do as ações de prevenção e 
controle da dengue. “Nossos 
agentes estão percorrendo 
toda a cidade, alertando a 
população e realizando o ma-
nejo ambiental”, ressalta Mir-
lene.

A diretora destaca que pe-
quenas ações preventivas po-
dem fazer uma grande dife-
rença. "Locais com acúmulo 
de água, como reservatórios 

e piscinas, devem ser tampa-
dos e limpos com frequência. 
Além disso, a limpeza regu-
lar das calhas é fundamental, 
pois o acúmulo de folhas e su-
jeira pode entupir o sistema e 
criar pontos de água parada 
com as primeiras chuvas", 
alerta. 

Ela também reforça a im-
portância de vedar adequa-
damente as caixas d'água e 
evitar deixar recipientes ex-
postos nos quintais. "A pre-
venção é nossa principal fer-
ramenta", conclui. Mirlene 
ressalta que a mudança de 
hábitos é a forma mais eficaz 
de combater a proliferação do 
mosquito e as doenças que 
ele transmite. "São cuidados 
simples e rotineiros que in-
terrompem o ciclo de vida do 
Aedes aegypti", finaliza.

Chapa que agrega ex-adversários 
é registrada para o pleito da OAB

Chuvas trazem alerta sobre a dengue

‘Compromisso e União para Avançar ’, da situação, é, por enquanto, a única registrada para concorrer às eleições 

CONCILIAÇÃO

Chapa é vista como movimento histórico, que une grupos antes adversários; eleições ocorrerem 100% digital

Samuel Santos, atual presidente, 
candidato à reeleição, diz que a 
junção das forças é um reflexo da 
conciliação de pensamentos 

Agentes percorrem a cidade, alertam a população e realizam manejo ambiental

Secretaria Municipal de Saúde (Semusa) conscientiza a população sobre como evitar os focos do mosquito transmissor
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A relação de cuidados mú-
tuos entre os horticultores e 
as águas da região da Bacia do 
Piancó é secular. Ao longo de 
décadas, esta interação de mão 
dupla se configurou como es-
sencial para a sobrevivência de 
ambos os lados. Os produtores 
ribeirinhos entendiam que ex-
plorar o ribeirão com respon-
sabilidade para plantar e pre-
servar as matas ciliares era a 
única forma de manter a fonte. 
O Piancó, por sua vez, ofertava 
sua água para garantir a plan-
tação, seus peixes para matar a 
fome e, especialmente, cumpria 
sua função de equilíbrio am-
biental. 

E, a partir da década de 1970, 
um terceiro interessado se jun-
tou a este contexto: a população 
anapolina. Com a transferência 
da captação de água do Córrego 
das Antas para o Ribeirão Pian-
có, a mecânica de exploração 
das águas daquele manancial se 
alterava para sempre. E, nestes 
50 anos, essa relação teve altos e 
baixos. A Bacia Piancó deixava de 
ser apenas uma fonte de sobre-
vivência de horticultores e de la-
zer, para assumir a atribuição de 
abastecer dezenas de milhares de 
residências com água tratada. 

Após anos e anos de conflito 
na interação entre os horticul-
tores, a Saneago e os órgãos de 
fiscalização ambiental, foi final-
mente estabelecido um pacto 
de utilização dessas águas para 
produção rural sustentável. No 
dia 3 de maio de 2022, durante 
a 63ª Exposição Agropecuária 
de Anápolis (EXPOANA), pro-
dutores rurais receberam 53 
outorgas de direito de uso das 
águas da bacia hidrográfica do 
ribeirão Piancó. 

As outorgas, que autorizam 
a utilização dessas águas para 
produção rural sustentável, fo-
ram entregues pela Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
de Goiás (SEMAD) e pela Secre-
taria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de 

Goiás (SEAPA). Além das au-
toridades administrativas, po-
líticas e sindicais, o ato contou 
com a presença da Associação 
dos Produtores Rurais do Pian-
có.

A ANA participou da entrega 
das outorgas por ter adaptado e 
disponibilizado seu Sistema Fe-
deral de Regulação de Uso (RE-
GLA) para a SEMAD equacionar 
o passivo de pedidos de outorga 
de direito de uso de recursos 
hídricos. Á época, a secretária 
estadual de Meio Ambiente, 
Andréa Vulcanis comemorou a 
garantia da segurança hídrica 
da bacia do Piancó e a qualida-
de de vida dos produtores rurais 
da região que receberam as ou-
torgas. “Hoje estamos aqui en-
tregando mais do que outorgas. 
Nós estamos entregando paz”, 
disse Vulcanis. 

DIMENSÃO
A bacia do ribeirão Pian-

có, que é uma sub-bacia do 
rio Paranaíba, tem uma área 
de drenagem de cerca de 250 
quilômetros quadrados e é res-
ponsável por parte do abaste-
cimento de aproximadamente 
400 mil habitantes de Anápolis 
e de atividades agropecuárias. 
Como ambos os usos do recur-
so geravam conflitos, a SEMAD 
coordenou o processo de aloca-
ção negociada da água da bacia.

Este processo teve a partici-
pação dos produtores rurais da 
região; da empresa Saneamen-
to de Goiás S.A. (SANEAGO); do 
Comitê da Bacia Hidrográfica 
dos Rios Corumbá, Veríssimo e 
São Marcos; e da Prefeitura de 
Anápolis. A partir desse traba-
lho, foram estabelecidas regras 
para conciliar os diferentes usos 
da água da bacia do Piancó. 
Uma situação que revela que, 
ao longo dos tempos, os horti-
cultores do Piancó sempre fo-
ram conscientes da necessida-
de de preservação da Bacia e da 
consciência em utilizar da água 
de forma sustentável.

No dia 8 de outubro de 2024 
equipes da Saneago e da Agên-
cia Reguladora de Anápolis 
(ARM) realizaram vistoria no 
Ribeirão Piancó, com o intuito 

de identificar usos irregulares 
de água à montante da captação 
de água bruta, situação que pre-
judica a vazão do manancial e 
interfere diretamente no forne-
cimento de água à população. 
Durante os trabalhos, foi cons-
tatada uma captação clandes-
tina de água, especificamente 
em Abadiânia, para irrigação 
de plantio de tomate. A situa-
ção foi repassada à Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad).

A Prefeitura de Anápolis, a 
Saneago e os proprietários ru-
rais da região agiram em parce-
ria para a implantação de bacias 
de contenção, também conhe-
cidas como cacimbas. Mais de 
100 teriam sido construídas. 
Também é feita, constante-
mente, ação de preservação das 
nascentes na bacia do Piancó. 
O Sistema Piancó atende 83% 
da população, enquanto o Sis-
tema Daia – operado pela Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
– é responsável pelo abasteci-
mento de 16%. Já os sistemas 
independentes abastecem o 1% 
restante de usuários.

www.dmanapolis.com.br

Um estudo acadêmico 
publicado em 2015, pela en-
tão mestranda Paula Patrícia 
Tavares Moreira, na pós-gra-
duação em Sociedade, Tec-
nologia e Meio Ambiente, da 
UniEvangelica, revelou que, 
em 10 anos (1960 a 1970) a 
população urbana de Aná-
polis dobrou, passando de 
57.741 para 101.550 (IBGE, 
1970). 

O sistema de abastecimen-

to de água de Anápolis foi 
inaugurado em 1952, com a 
captação de água do Rio das 
Antas. Até 1973, era adminis-
trado pela Superintendência 
Municipal de Saneamento, a 
SUMSAN, uma autarquia mu-
nicipal. 

SANEAGO
A partir daquele ano, a 

Saneamento de Goiás (Sa-
neago), dez anos após sua 

criação, assumiu a gestão do 
sistema de abastecimento de 
água da cidade, via contrato 
de concessão. 

A captação de água, em 
1976, foi transferida do An-
tas para o Ribeirão Piancó. 
A Estação de Tratamento de 
Água (ETA) foi construída no 
Jardim das Américas, parte 
alta da região norte da cidade. 
Desde então, até os dias atu-
ais, o Piancó é o responsável 

pelo abastecimento de água 
da maior parte da população 
anapolina. 

O Rio Caldas abastece a 
ETA localizada no Distrito 
Agroindustrial de Anápolis 
(DAIA), que complementa a 
distribuição de água a vários 
bairros da região sul. Já em 
2015, segundo dados da Sa-
neago, 95% da população era 
atendida pelo sistema. 

A evolução no atendimen-

to da população com água 
tratada foi vertical. Em 1960 
12% da cidade era abastecida 
pela rede geral; em 1970, 29%; 
em 1980, 52%; em 1990, 72%; 
em 2000, 80%; em 2010, 95%. 

E, com a assinatura do 
Contrato de Programas entre 
o Município e a Saneago, o 
processo chega à universali-
zação do sistema de distribui-
ção de água tratada aos mora-
dores do município. 

Piancó tem ação das autoridades 
e o compromisso dos produtores

A evolução do sistema em 60 anos

Prefeitura de Anápolis, SEMAD, Saneago e horticultores agem, ao longo dos anos, para garantir uso sustentável da água

AÇÃO INTEGRADA

Ao longo de quarenta anos, Bacia do Piancó se mantém operacional devido aos investimentos dos governos 
municipal e estadual, e a responsabilidade de uso responsável da água por parte dos horticultores da região

Este é o Sistema de Abastecimento de Água de Anápolis, divulgado 
pela Saneago, com captação no Piancó e no Rio Caldas (Daia)


